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RESUMO 

 

O estigma do nazismo como apanágio das doutrinas de ódio sempre esteve presente na 

história da humanidade, especialmente com o surgimento acelerado de grupos neonazistas nos 

dias atuais. No Brasil a situação não é diferente, o preconceito e a discriminação racial 

baseados nos mesmos preceitos do nacional-socialismo ainda estão em voga. Diante deste 

panorama, a Lei 7.716/1989 apresenta em artigo 20, §1º norma que incrimina a divulgação do 

nazismo por meio da suástica. Procura-se atingir os objetivos propostos por meio da revisão 

crítica da bibliografia, jurisprudência e legislação, além do rigor metodológico na análise 

jurídica dos índices apresentados. No contexto da linha de pesquisa construção do saber 

jurídico, busca-se aferir a congruência entre o referido tipo penal e a teoria geral dos crimes, 

além de identificar os parâmetros de sua eficácia em coibir as práticas discriminatórias no 

contexto brasileiro. Deste modo, partindo-se de um estudo histórico-social sobre os 

movimentos nazista e neonazista, da simbologia e meios de disseminação do ódio, até se 

alcançar a questão dos crimes de discriminação, a análise do panorama constitucional e da 

legislação estrangeira. Concluiu-se que o crime de divulgação do nazismo denota 

aplicabilidade incipiente em razão de falhas na metodologia legislativa aplicada e consequente 

construção formal do delito. A vinculação do delito ao uso da suástica e ao nazismo obsta a 

tipificação de relevantes condutas discriminatórias. Ao final propôs-se uma nova metodologia 

e um tipo penal alternativo que suprem as falhas apontadas.  

 

Palavras-chave: Nazismo. Neonazismo. Suástica. Construção Legislativa. Racismo. 
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ABSTRACT 

 

The stigma of Nazism as a symbol of the hatred doctrines has always been present in human 

history, particularly with the accelerated emergence of neo-Nazi groups in present day. This 

situation is no different in Brazil, the prejudice and racial discrimination based on the same 

precepts of National Socialism are still in vogue. In this overview, the 7.716/1989 Law, in 

Article 20, § 1 prescribes a norm that criminalizes the dissemination of Nazism through the 

swastika. It aims to achieve the proposed objectives through critical bibliographic, legislative 

and jurisprudential  review, in addition to methodological rigor in legal analysis of the cases 

presented. Within the context of the research line construction of legal knowledge it aims to 

assess the congruence between the said crime and the general theory of crime, and identify the 

parameters of its effectiveness in restraining discriminatory pratices in Brazilian context. 

Thus, starting from a socio-historical study of the Nazi and neo-Nazi movements, their 

symbols and means of dissemination of hate, until reaching the subject of discrimination 

crimes, the analysis of the constitutional framework and alien legislation. It was concluded 

that the crime of dissemination of Nazism indicates an incipient applicability due to flaws in 

the legislative methodology and consequent formal construction of the crime. The entailment 

he link between offense , the use of the swastika and Nazism preclude the criminal 

characterization of relevant discriminatory behavior. At the end it was proposed a new 

methodology and an alternative criminal law that fill the mentioned failures.  

 

Keywords: Nazism. Neo-Nazism. Swastika. Legislative Framing. Racism. 
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INTRODUÇÃO  

 

O nazismo teve origem há aproximadamente noventa anos, na Alemanha e com o 

passar do tempo, se disseminou em muitas nações existentes em seu tempo. A política de 

governo adotada pelos líderes do movimento nazista levaram os países de maior influência no 

cenário internacional, em 1939, a deflagrar a guerra mais devastadora da história da 

humanidade, a Segunda Guerra Mundial. Mundialmente conhecida nos dias atuais, a suástica 

é considerada como o símbolo cabal do nacional-socialismo.  

De outra banda, a presença de grupos neonazistas vem sendo cada vez mais frequente 

no cenário internacional. Especificamente em nosso país a situação não é diferente: os crimes 

de ódio, violência e preconceito intentados por estes movimentos se proliferam, juntamente 

com o crescimento dos seguidores de sua doutrina racista.  

Com base nestes fatos, paulatinamente o Estado brasileiro tem reagido, valendo-se de 

seu arcabouço policial. A criação de delegacias especializadas em crimes de ódio e 

preconceito denota a preocupação despendida ao presente tema. 

Os planos jurídico e legislativo também não são omissos à questão do nazismo. De 

forma ampla, a questão racial vem sendo abordada tanto no âmbito constitucional quanto na 

legislação infraconstitucional, em especial na seara criminal, por meio da criação de tipos 

penais que enquadram os autores destas práticas.  

Tendo em vista o panorama do ódio racial no Brasil, a Lei 7.716/1989 contempla 

delito que, em tese, pune a divulgação do nazismo por meio da suástica, desde que realizadas 

todas as elementares do tipo previstas em seu art 20 §1º (com redação dada pela Lei 

9459/1997). Com isso, estabelece-se a problemática da presente pesquisa, no sentido de aferir 

a congruência jurídica na construção crime de divulgação do nazismo, bem como os 

parâmetros da eficácia do dispositivo em coibir as práticas discriminatórias no Brasil. Com 

esse objetivo, formula-se as seguintes questões de pesquisa: a) o crime do art 20 §1º da Lei 

7716/89, que trata da divulgação do nazismo, é coerente com a teoria geral do crimes 

estabelecida no direito brasileiro? b) a aplicação prática deste artigo, nas imputações delitivas 

das condutas, é correta e atende à defesa do bem jurídico tutelado na espécie? 

Diante do exposto, a hipótese preliminar que se estabelece é que existam 

incongruências na criminalização das práticas de disseminação do ódio no Brasil, pois 

especula-se que o método de construção legislativo adotado não foi o mais adequado ao tema. 

Possivelmente a subsunção do movimento neonazista ao nazismo e a vinculação do crime ao 

uso da suástica tornem a norma inócua e sua aplicação incipiente, visto que condutas 
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socialmente reprováveis, que pretendia o legislador punir (como a divulgação do neonazismo 

ou a disseminação do nazismo sem a suástica), potencialmente constituam indiferentes penais, 

por inadequação típica à norma do artigo 20, §1º.  

No caso de resposta positiva à hipótese formulada e uma vez identificados os fatos 

geradores do resultado, o trabalho verter-se-á em formular uma alternativa legal ao problema. 

A provável construção legislativa visará buscar soluções que melhor atendam as necessidades 

jurídicas, conferindo eficácia no combate à disseminação de doutrinas de ódio (especialmente 

o nazismo e neonazismo) no Brasil, e consequente melhoria do contexto das relações sociais. 

Para tanto, será necessário inicialmente realizar a abordagem histórico-social sobre os 

movimentos nazista e neonazista, explicitando sua evolução história, características e 

princípios, além de suas principais diferenças. A fim de atender este objetivo, será utilizada 

como teoria de base a revisão crítica da bibliografia histórica especializada, considerando-se a 

posterior inserção jurídica ao tema. 

Ademais, em razão da problemática proposta envolver diretamente a simbologia 

nazista, também mostra-se necessário verter o desenvolvimento do trabalho para a análise 

comparativa da simbologia das doutrinas de ódio e de seus métodos de disseminação. 

Novamente, pretende-se alcançar este objetivo por meio da revisão bibliográfica histórica, 

além da apresentação do respectivo material gráfico.   

Posteriormente, o presente trabalho visa elucidar o tratamento legal do racismo no 

Brasil, especialmente sobre o mandado constitucional de criminalização do racismo, além da 

análise técnica das legislações penais de combate à discriminação, com ênfase para a Lei 

7.716/1989. A obtenção do objeto proposto se dará com base na bibliografia específica e 

revisão legislativa.  

Em um último capítulo para determinar as assertivas de conclusão sobre a congruência 

e eficácia da norma que criminaliza a divulgação do nazismo por meio da suástica, serão 

construídas discussões legais, à luz da teoria geral do crime, a fim de identificar a integral 

estrutura e classificação do delito. Para a elucidação dos parâmetros de interpretação judicial e 

dos índices de aplicabilidade, serão apresentadas e comentadas criticamente decisões que 

tangenciam ao tema. O direito estrangeiro terá função comparativa nas ponderações sobre o 

método legislativo empregado. 

Para tanto, será feito uso da revisão crítica bibliográfica, legislativa e jurisprudencial, 

realizando um cotejo entre a exegese histórica, o panorama constitucional do racismo e a 

literatura penal nacional e estrangeira. 
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Findo o presente trabalho, pretende-se sistematizar um estudo que auxilie na 

construção do saber jurídico, influenciando também na prática da justiça brasileira. Com o 

propósito de proporcionar a adequação e compatibilização do sistema jurídico racial no Brasil, 

busca-se a pacificação social, garantindo a liberdade de expressão, a legalidade penal e o 

indelével respeito à igualdade. 
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CAPÍTULO 1 - ASPECTOS HISTÓRICOS E SOCIAIS DOS GRUPOS NACIONAL-

SOCIALISTAS  

 

O presente capítulo destina-se a descrever a sucessão de fatos e elementos sociais 

preponderantes para a concretização da conjuntura histórica constatada no século XX - que 

direta ou indiretamente influenciaram a formação dos movimentos nazista e neonazista - 

gerando mudanças na sociedade mundial; cujas consequências podem ser observadas até os 

dias atuais, quais sejam: 

O radicalismo dos movimentos políticos existentes à época do nazismo, 

desencadeado pela deplorável situação sócio-econômica, enfrentada por toda a Europa, a 

partir do início do século em epígrafe. 

As duas guerras mais sombrias da história contemporânea foram deflagradas em um 

intervalo de apenas 25 anos, trazendo mais pobreza e tensão política para o continente 

europeu, já enfraquecido com o declínio do neocolonialismo. 

O crescimento de dois eixos políticos antagônicos ï o socialismo e o 

ultranacionalismo ï outrossim, se constituiu como fato gerador de acirradas disputas internas 

e internacionais entre as nações do Velho Mundo. 

 A fundação e evolução do partido nazista dentro da Alemanha e sua chegada ao 

poder, bem como a história de vida de seu líder Adolf Hitler, que posteriormente se tornaria o 

Führer do Reich alemão. 

O desenvolvimento do partido nacional-socialista pela Alemanha e sua expansão por 

toda Europa, assim como seu ulterior declínio e extinção ao final da Segunda Guerra Mundial. 

Em um passado mais recente, o crescimento exponencial de grupos de ódio que 

retomam as antigas ideias nazistas para exacerbar suas teorias discriminatórias, por muitas 

vezes, praticando delitos contra minorias sociais e étnicas chama também a atenção. O estudo 

comparativo destes movimentos, bem como de sua simbologia, será necessário para o real 

entendimento das normas penais que criminalizam a divulgação do nazismo. 

 

1.1 Nazismo 

 

O impacto histórico-social que o nazismo gerou no destino da humanidade pode ser 

visto até os dias de hoje. Fator este que imbui qualquer pessoa que discorra sobre o tema, de 

grande carga valorativa e emocional, o que, ainda que de maneira indireta, acaba por 
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influenciar na análise precisa do tema. Há evidente carência na literatura nacional de 

abordagens técnicas e isenta sobre o tema 

Conceituar corretamente nazismo, expondo suas ideologias, características e 

princípios, é questão de divergência entre os especialistas do tema, o que resulta em uma 

variedade exponencial de conceitos esposados dentro da área de exegese histórica.  

Para melhor compreensão, expõe-se que o termo nazismo, ou simplesmente nazi, 

teve sua origem semântica advinda do alemão, qual seja, da expressão Nationalsozialistische 

Deutsche Arbeiterpartei (Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães). Nesse 

sentido, o vocábulo nazismo teve como cerne o próprio Partido Nazista, dotado da sigla 

partidária - N.S.D.A.P (SANTOS, 2010).  

Outrossim, o N.S.D.A.P. ficou conhecido, à época de sua existência, como: Deutsche 

Arbeiterpartei (D.A.P.), ou seja, Partido dos Trabalhadores Alemães, haja vista que este foi o 

primeiro nome dado ao Partido Nazista. Nesse sentido, em análise à expressão 

NAtionalsoZIalistische, extraindo a primeira s²laba ñNAò, cumulada com a s²laba 

intermedi§ria ñZIò, chega-se ao termo ñNAZIò, que d§ origem ¨ express«o: nazismo.  

Portanto, a práxis é referir-se ao nazismo também como nacional-socialismo, seu 

sinônimo. Contudo vale lembrar que nacional-socialismo, tem suas características 

completamente antagônicas ao socialismo, portanto não devem ser confundidos como 

sinônimos.  

A falta de conhecimento histórico genuíno acerca do que foi o nazismo, leva a 

sofismas e falácias ante a concepção do vocábulo, sendo complexa a tarefa de elaborar um 

conceito sincrético e objetivo acerca do termo. 

O presente capítulo toma como teoria de base, para a identificação da estrutura 

analítica básica do nazismo, as obras específicas e gerais sobre o tema ï Grand (2005), Fest 

(2005), Kershaw (2010), Cores (2006) e Berstein (2007), levando em consideração o extenso 

e reconhecido retrato histórico-científico contido em sua literatura. Outros autores como 

Arnaut e Motta (1994), Couto (2008) e (2010), Minerbi (2009), Aloísio ([200-]) e Hildebrand 

(2009), retratam o tema retratam o tema por meio de perspectivas semelhantes, contudo, de 

forma mais sincrética e didática. 

 Com esteio na teoria de base acima mencionada, obtiveram-se indiretamente os 

conceitos e classificações pertinentes ao tema. Observa-se que nestas obras, que 

consubstanciam estudos pormenorizados dos mais diversos aspectos do nazismo, não há 

qualquer arrolamento didático conceitual sobre os aspectos ontológicos e também com relação 

aos princípios, sendo necessário o uso de outros autores que assim discorram sobre o tema. 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/f2/De-Nationalsozialistische_Deutsche_Arbeiterpartei.ogg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/f2/De-Nationalsozialistische_Deutsche_Arbeiterpartei.ogg
http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/f2/De-Nationalsozialistische_Deutsche_Arbeiterpartei.ogg
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Desta forma, dentre os historiadores ou quaisquer exegetas que intentam construir uma 

definição sintética do nacional-socialismo, observamos implicitamente uma unanimidade 

tricotômica de perspectivas fundamentais do nazismo.  

De acordo com tal raciocínio e com a pesquisa ora desenvolvida, (considerando o 

nazismo em sua totalidade como evento histórico) pode-se sistematizá-lo da seguinte forma: 

a) nazismo considerado como um partido político e movimento partidário; b) nazismo como 

um sistema de governo aplicado ao Império Nazista; c) nazismo como uma ideologia e 

doutrina. Considerações iniciais sobre esta estrutura são apontadas por Marcheri, Dobarro e 

Pereira (2014). 

Arnaut e Motta conceituam nazismo apenas como sendo um conjunto de idéias, ou 

seja, tão somente na perspectiva de doutrina (ARNAUT; MOTTA, 1994). Grand (2005) por 

sua vez, esposa o discurso que o nazismo trata-se de um movimento político-pardidário, que 

se tornou um sistema de governo aplicado ao Império Nacional-Socialista. Outrossim, Couto 

(2010) relaciona o nazismo como sendo a articulação política, exercida por meio do partido 

nacional-socialista, seguido do regime governamental por este aplicado. Ao passo que por 

outros historiadores o nazismo é visto apenas como o regime totalitário, ou seja, com enfoque 

na perspectiva governamental (HILDEBRAND et al, 2009). 

Outros conceitos existentes na literatura brasileira segmentam o nazismo em uma ou 

outra perspectiva da classificação apresentada. 

A título de exemplo, o Dicionário Houaiss (2001, p. 2000) conceitua o nazismo 

como a: ñdoutrina e partido do movimento nacional-socialista alemão fundado e liderado por 

Adolph Hitler (1889-1945); hitlerismo, nacional-socialismoò. 

Acreditamos que o redator não tenha trilhado melhor o juízo, inicialmente por 

afirmar que Adolf Hitler foi fundador do partido nacional-socialista. Não obstante, este foi 

fundado por Anton Drexler, tendo Hitler ingressado como membro e assumindo a liderança 

deste apenas um ano após sua criação. Outro aspecto que se salienta é o fato que apenas dois 

dos três aspectos essenciais do nazismo, foram abarcados na conceituação (movimento 

político e partido; doutrina e ideologia). 

Segundo o Dicionário Silveira Bueno (2007, p. 746) trata-se do: ñMovimento 

nacionalista alemão chefiado por Hitler; facismo aplicado à Alemanha, onde tomou feição 

racista (baseado na pretensa primazia da raça ariana); nacional-socialismoò. 

Neste caso o autor não cometeu o mesmo equívoco que seus antecessores, visto que 

o movimento político-social foi liderado e materializado por meio de Hitler, mas não fundado 

por ele. É interessante destacar o fato de que o redator categoricamente afirma que o nazismo 
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é forma de facismo aplicado à Alemanha. No entanto, é pertinente comentar-se que o 

ñfacismo alem«oò n«o foi evento adstrito ¨ Alemanha, mas por toda a Europa e boa parte do 

mundo, inclusive no Brasil, com menor intensidade ï por meio da atuação do Partido 

Nacional-Socialista Brasileiro (1928-1938), conforme os resultados extraídos de Salem 

(2010), Milman e Vizentini (2000), Minerbi (2009) e Cruz (2012b). 

Ilustramos ainda o fato de que o primeiro conceito supra-escrito, omitiu a conotação 

racista, característica do partido nazista, que embora ele não fosse adstrita apenas a esta, ela 

também figurava como essência deste.   

Maria Helena Diniz (1998, p. 341) também designa um conceito para nazismo: 

ñNazismo ï partido e doutrina nacional-socialista dos trabalhadores alemães, chefiados por 

Adolph Hitler, dominando a Europa de 1933 a 1945; vide nacional-socialismoò, e (1998, p. 

331):  

 
Nacional-Socialismo: Nazismo, isto é, ideologia política alemã que, inspirada na 

teoria nietzchiana da super-raça, propugnava uma concepção étnica, que visava a 

pureza da raça ariana, tendo o anti-semitismo como expressão da reação social.

  

 

Mais uma vez constatamos definição que aborda horizontalmente o tema, abstendo-

se de mencionar a perspectiva, por nós proposta ï sistema de governo aplicado ao império 

nazista.  

Quando da análise da definição empregada por Diniz, é passível de constatação outro 

equívoco histórico. A autora afirma que o nazismo tem o antissemitismo como expressão da 

reação social. Conforme o relato histórico de Cores (2006) e Rees (2013) a reação social ao 

nazismo foi a aprovação, quase unânime, ao ideário proposto por seus líderes, dentre os quais 

estava o anti-semitismo. O nazismo em si já era imbuído de carga ideológica antissemita, e 

não este foi fundado e concretizado por meio da reação social ante ao nacional-socialismo. 

Sandro Aloísio ([200-], p. 65) aduz sua pr·pria conceitua«o: ñO nazismo caracteriza 

a política ditatorial que esteve no poder, na Alemanha, entre os anos de 1933 e 1945, ou o 

Terceiro Reichò. 

O texto acima citado, de igual modo, não aduz uma definição completa acerca do 

nacional-socialismo. Este só apresenta o nazismo como sendo uma política de governo 

aplicada ao Império Nazista. Nesse sentido, também destacamos a afirmação que esta política 

ditatorial esteve no poder apenas na Alemanha, também não é coerente, como já explanado, 

quando da análise de conceitos pretéritos. 
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Nesta tônica Santos (2010, p. 131) conceitua nazismo, com base na definição 

nazismo-doutrina: 

 
Doutrina sistematizada por Adolf Hitler que tinha por premissas a superioridade da 

raa ariana e a necessidade da busca do ñespao vitalò, que consistia na conquista da 

ampliação territorial pela guerra. Foi implantada na Alemanha na primeira metade 

do século (1933), com a tomada do poder pelo Partido Nacional-Socialista Alemão 

(o NSDAP, Nationalsozialistische Deutsche Arbeiterpartei), que se valeu de intenso 

trabalho de propaganda e uso dos símbolos, aliado ao terror imposto pela violência 

aos que se opunham ao regime para consolidar-se. 

 

Por fim, coloca-se o posicionamento próprio sobre o nazismo, elaborado com fulcro 

nas observações expostas no presente capítulo: Movimento e partido político fundado em 

1919, liderado por Adolf Hitler. Sistema de governo ditatorial, facista, totalitarista e de 

extrema direita aplicado à Alemanha e outros países a ela anexados ou submissos, compondo 

o Drittes Reich (Terceiro Império). Ideologia e doutrina, que difundia as idéias da pretensa 

superioridade das raças ariana, nórdica e germânica; do extermínio das raças inferiores; do 

anti-semitismo; da conquista do Lebensraum (Espaço Vital); do anti-comunismo; do anti-

parlamentarismo; do pangermanismo; e absoluto controle estatal da política e economia. 

 

1.1.1 Período Pré-Guerra 

 

Muito pouco se sabe acerca das verdadeiras causas que levaram à deflagração da 

Primeira Guerra Mundial. A tensão político-diplomática, gerada pela disputa na ocupação de 

territórios, no escopo da conquista de mercado consumidor de produtos industrializados, bem 

como novos fornecedores de insumos e matéria prima para a fabricação de tais produtos, 

resultado do saturamento do regime neocolonialista, é a teoria com maior aceitação dentro da 

doutrina histórica, como o contexto gerador da guerra. Lombardi (2008, p. 68) esposa tal 

entendimento: ñO principal fator que desencadeou a 1Û Guerra Mundial foi o choque de 

imperialismos: todas as potências européias estavam empenhadas em expandir suas 

economias e seus domínios, o que inevitavelmente provocava disputasò. 

Berstein et. al. (2007, p. 79) complementa o relato histórico afirmando que:  

 

A repetição e o agravamento das crises internacionais criam na Europa uma psicose 

de guerra que leva ao reforço dos blocos. Embora a Itália, cujos interesses e 

ambições nos Bálcãs se chocam cada vez mais com os interesses do Império Austro-

Húngaro, tenha se tornado um aliado pouco seguro para os dois grandes impérios 

centrais, a Tríplice Aliança é renovada em 1912. No mesmo ato, novos acordos 

militares franco-russos prevêem que, em caso de guerra, o exército do czar tomará a 

ofensiva, de modo a aliviar o front central. [...] 
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Nos dois lados, a corrida armamentista e o reforço dos efetivos disponíveis ganham 

uma dimensão inquietante. A Alemanha aumenta seu orçamento militar a partir de 

1911-1912 e, no ano seguinte, decide aumentar seu efetivo em tempo de paz de 600 

mil para 800 mil homens e acelerar seu programa de armamento naval. O Império 

Austro-Húngaro adota, pouco a pouco, duas leis militares, em 1912 e 1913, visando 

reforar seu dispositivo de defesa, e o Parlamento franc°s vota, em 1913, a ñlei dos 

tr°s anosò, que permite colocar imediatamente 750 mil homens em p® de guerra. 

Enfim, enquanto cada um dos futuros beligerantes aumenta e moderniza seu 

armamento, principalmente a artilharia pesada, a Rússia estabelece um grande 

programa de reorganização de seu exército
1
. 

 

No Século XIX, mais precisamente em 1878, por meio do Tratado de Berlim, o 

Império Austro-Húngaro ocupou os territórios (anteriormente pertencentes ao Império 

Otomano) da Bósnia e Herzegovina. Contudo, os bósnios de etnia sérvia, que representavam 

uma parcela social considerável nestes territórios, não concordavam a ocupação austro-

húngara em seu território, preferindo alternativamente uma unificação com o confinante 

Reino da Sérvia. A ocupação foi convertida oficialmente em anexação ao território austro-

húngaro em 1908 (BERNSTEIN et al, 2007).  

Complementarmente à assertiva em epígrafe, Lombardi (2008, p. 68) aduz a intenção 

imperialista da Rússia, que também desejava a posse de tais territórios: 

 

A Rússia também tinha atritos com vizinhos. Sob o pretexto do pan-eslavismo 

(união de todos os povos eslavos), o país queria ampliar o seu poder anexando áreas 

do império [...] Turco-Otomano. Os territórios otomanos eram desejados pela sérvia, 

que sonhava, de forma semelhante à Rússia, em agregar os eslavos da região na 

Grande Sérvia. 

 

Distintamente da teoria mais aceita acerca dos fatores desencadeantes da guerra, 

Couto (2010, p. 29), fazendo uso de uma interpretação história, pondera que o assassinato do 

Arquiduque Francisco Ferdinando em 28 de junho de 1914 (sucessor do trono do Império 

Austro-Húngaro), fato este apresentado como estopim da guerra, teria sido uma mera escusa 

política internacional para a execução de um extermínio étnico baseado em doutrinas racistas 

preexistentes incorporadas pelos povos germânicos: 

 

As tensões europeias haviam crescido muito nos últimos anos. Assim, quando a 

notícia de que o arquiduque Francisco Ferdinando, o herdeiro do Império Austro-

Húngaro, fora assassinado por terroristas sérvios em Sarajevo e a Áustria declarou 

guerra à sérvia por causa disso, a notícia foi recebida como o começo de uma nova 

                                                           

1 Conforme a análise histórica de Berstein et. al. (2007) existiam aqueles que, em uma análise sócio-política horizontal, apontavam o 

assassinato do herdeiro da Áustria Francisco Ferdinando por um cidadão bósnio, com ligações com o movimento nacionalista iugoslavo, 

como a causa preponderante da primeira guerra. Contudo, conforme pondera o autor na citação acima mencionada, as coalizões econômicas 

sistematicamente expandiram seus programas militares com o acirramento da crise econômica internacional, aumentando as tensões 
internacionais. Conclui Berstein et. al. (2007, p. 81) que se poderia apenas apontar um culpado diante de tal panorama na Europa: ñA guerra 

foi deliberadamente desencadeada por uma determinada potência ou por um grupo de potências? Na verdade, a Tríplice Aliança e a Tríplice 

Entente dividiram as responsabilidadesò. 
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era para os povos germ©nicos. Sendo uma óoportunidade de ouroô para que os 

adeptos da eugenia e de outros movimentos ópurificadores da raaô limpassem o pa²s 

dos eslavos e outros que roubavam seus empregos e infestavam seu modo de vida. 

Podemos verificar que a idéia racista já estava enraizada naquele povo muito antes 

da ascensão dos nazistas. [...] as idéias eugênicas já eram muito bem recebidas nos 

círculos científicos (dos países de povos germânicos) [...]. 

 

A Primeira Guerra foi travada entre duas coligações bélicas: A Tríplice Entente, 

formada pelos Impérios Britânico e Russo, Estados Unidos e França; e a Tríplice Aliança 

(também conhecida como Impérios Centrais) constituída pelo Império Austro-Húngaro, 

contando com o auxílio de seu principal aliado, o Segundo Império Alemão (Segundo Reich) 

e da Itália (BERSTEIN et al, 2007). 

Findo o confronto em novembro de 1918, com a signatura do armistício e rendição 

dos Impérios Centrais, todos os países da Europa encontravam-se devastados. Contudo, a 

Alemanha sofreu as piores consequências do embate, conforme lecionam Arnaut e Motta 

(1994, p. 11): 

 
Em 1919 a Alemanha estava enfraquecida, enfrentando dificuldades para continuar a 

guerra. Faltavam alimentos para a população ï o racionamento dava direito a 1 ovo e 

2,5 kg de batata e 20 g de manteiga por semana. O custo da guerra gerava protestos 

entre os trabalhadores. Em 1917 aconteceram 600 greves, envolvendo 600 mil 

pessoas. 

 

O Império Alemão foi obrigado, pelas nações vencedoras, a assinar o Tratado de 

Versalhes, contendo diversos termos e cláusulas, que cominavam punições e restrições ao 

povo e ao governo (ARNAUT; MOTTA, 1994). Alguns trechos do Tratado, apresentados por 

Mattoso (apud ARNAUT; MOTTA, 1994, p. 13-14): 

 

Os Governos aliados e associados declaram, e a Alemanha reconhece, que a 

Alemanha e seus aliados são responsáveis, por tê-los causado, por todas as perdas e 

danos sofridos pelos Governos aliados e associados e pelos seus nacionais em 

consequência da guerra, que lhes foi imposta pela agressão da Alemanha e de seus 

aliados [...]. 

Os Governos aliados e associados exigem, [...] e a Alemanha se compromete, que 

sejam reparados todos os danos causados à população civil das Potências aliadas e 

associadas e a seus bens [...]. 

[...] renuncia, em favor das Principais Potências aliadas e associadas, a todos os seus 

direitos e títulos sobre suas possessões de ultramar [...]. 

É proibido à Alemanha manter ou construir fortificações seja na margem esquerda 

do Reno, seja na margem direita, a oeste de uma linha traçada 50 km a leste deste rio 

[...]. 

[...] não deverão constar mais do que sete divisões de infantaria e três de cavalaria. 

Em nenhum caso a totalidade dos efetivos do exército dos Estados que constituem a 

Alemanha deverá ultrapassar cem mil homens, oficiais e depósitos inclusive, e será 

destinado exclusivamente ao policiamento das fronteiras [...]. 
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O território alemão, já devastado pela guerra, ainda foi dividido pelo tratado, 

perdendo a Alsácia e Lorena (antigo território alemão) para a França, outrossim sendo 

compelido o Estado a pagar multas e indenizações aos países vencedores do conflito, bem 

como cingido seu efetivo militar ao mínimo necessário para a garantia da segurança nacional 

(ARNAUT; MOTTA, 1994). 

Instaurava-se a partir de ent«o na Alemanha a intitulada ñGrande Criseò, que 

perdurou até o início de 1933. Todos os setores sócio-econômicos do Império encontravam-se 

debilitados, a exemplo da impiedosa inflação que assolava a nação, assim considerada pelos 

historiadores como a pior crise econômica já noticiada na história da humanidade (ARNAUT; 

MOTTA, 1994). 

 

Tabela 1 ï Observa-se a desvalorização do marco alemão ante ao dólar, no contexto da pior crise econômica 

vivida pelo país em sua existência. No período de 1 ano e 5 meses, a inflação foi de 325.000% (trezentos e vinte 

e cinco mil porcento).  

DATA  VALOR DE UM DÓLAR EM MAR COS  

Abril de 1922 1.000 

Novembro de 1922 6.000 

Janeiro de 1923 56.000 

Julho de 1923 200.000 

Agosto de 1923 2.000.000 

Início de Setembro de 1923 20.000.000 

Final de Setembro de 1923 325.000.000 

Fonte: ARNAUT; MOTTA (1994, p. 16). 

 

Conforme disserta Arnaut e Motta (1994, p. 7), a situação econômica do pós-guerra 

era deplorável: 

 
A Europa (e o mundo sob influência européia), logo após o término da Primeira 

Guerra, atravessou uma crise muito grave. A guerra provocou uma destruição 

material como nunca se tinha visto antes. A maioria dos países envolvidos encontrou 

dificuldades para se reorganizar nesse período. Houve muito desemprego, inflação e 

dificuldades para reintegrar a vida civil os milhões de ex-soldados, muitos dos quais 

tinham sido mutilados. A mendicância, inclusive de ex-combatentes, se tornou parte 

da paisagem européia, particularmente na Alemanha. Essa situação dramática do 

pós-guerra gerava grande insatisfação entre a população dos vários países europeus. 

As massas populares viviam uma situação de desespero, o que ocasionou uma onda 

de protestos, greves e revoltas. A gravidade dos problemas enfrentados fez com que 

as soluções radicais fossem bem-vindas. As propostas radicais, tanto de esquerda, 

como de direita, passaram a ser apoiadas por um número cada vez maior de pessoas. 

 

A fome, a carência dos serviços públicos e o crescente número de desempregados, 

ratificavam a crise vivida pela Alemanha. Observa-se os números: 
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Tabela 2 ï Crescimento do desemprego na Alemanha pós Primeira Guerra. 

 
Fonte: ARNAUT; MOTTA (1994, p. 26).  

 

Ademais, o sentimento de revanchismo dos veteranos da guerra, derrotados e 

humilhados, bem como da população em geral, proporcionou o crescimento exponencial de 

partidos e doutrinas facistas e totalitaristas nos países da Tríplice Aliança, principalmente na 

Alemanha (ARNAUT; MOTTA, 1994).  

 

1.1.2 A Consolidação do Führer 

 

A apresentação da evolução histórica de Adolf Hitler é de suma importância no 

estudo do nazismo, haja vista que a figura dele veio a personificar todo o ideário e estrutura 

nacional-socialista, recebendo o título de Führer do Terceiro Reich, e foi considerado um 

deus para seus seguidores. 

Adolf Hitler nasceu em 20 de abril de 1889 na Áustria. Não se sabe ao certo o 

município, havendo divergência entre as cidades de Linz e Braunau. Neste sentido, em sua 

obra, um dos mais respeitados historiadores do nazismo, Fest (2005, p. 15) narra: ñNascido a 

20 de abril de 1889 em Braunau sobre o Inn [...] Hitler foi o quarto filho daquele casamentoò. 

Willmoth (2008) ratifica o parecer de Fest. 

Filho de Alois Hitler e Klara Hitler, um funcionário público aduaneiro do Estado 

Austríaco e uma dona de casa, respectivamente, uma família de classe média para a época 

(CORES, 2006). 

Hitler teve uma infância comum, e era descrito por seus professores como obstinado, 

prepotente, dogmático e fervoroso. Por não se adaptar à disciplina escolar repetiu o ano três 

vezes consecutivas, até abandonar os estudos em 1905, aos 16 anos de idade (CORES, 2006). 

Após dois anos, Adolf Hitler mudou-se para a capital Viena onde foi reprovado por 

duas vezes no teste de admissão do curso de pintor artístico na Academia de Belas Artes de 

Viena (COUTO, 2010).  
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Sem emprego ou qualquer outra fonte de renda, Hitler pernoitava em um albergue 

público para moradores de rua. No período de 1907 à 1914, Hitler mantinha-se vendendo na 

rua alguns quadros que ele próprio pintava (FEST, 2005). 

Nesse sentido, Gian Danton ([200-], p. 5) ilustra: 

 

Ele não se tornou propriamente um mendigo, mas chegou muito perto disso. Em 

1907 [...] partiu para Viena, na Áustria, onde pretendia entrar na famosa Academia 

de Belas Artes de Viena. Ele fez os exames sem conseguir êxito, mas ficou por lá 

mesmo, para fazer novas tentativas. Com o tempo, o dinheiro [...] foi acabando, e 

em 1910, ele deixou de receber a pensão a que tinha direito com órfão. [...] Ele 

perambulava pela cidade como um vagabundo, dormindo em quartos baratos ou 

abrigos municipais [...]. O pouco dinheiro que tinha vinha de pinturas que ele fazia 

de edifícios famosos da capital austríaca e que vendia como cartões postais. 

 

Em Viena, Hitler começa a ter seus primeiros contatos com movimentos idealistas 

anti-semitas e de extrema direita, os quais posteriormente serviriam de base para todo o 

fundamento nacional-socialista. Embora em tempos de paz, a situação socioeconômica 

presente no Império Austro-Húngaro, no período pré-guerra, já causava severos efeitos na 

população, como o desemprego, a fome, violência e mendicância, vividos inclusive pelo 

próprio Hitler, fator que posteriormente o influenciaria (CORES, 2006). 

No ano de 1913, Hitler acabaria recebendo uma modesta herança, de seu já falecido 

pai, e fazendo uso desta mudou-se para Munique, na Alemanha, com a intenção de evadir-se 

da convocação para a Primeira Guerra Mundial. Hitler não desejava servir o exército do 

Império Austro-Húngaro, contudo queria lutar pela Alemanha (COUTO, 2010). O historiador 

(2010, p. 30) elucida a situação dissertando:  

 

Hitler, tomado pelas ideias nacionalistas de suas leituras e completamente 

embriagado pela perspectiva de lutar ópelo que era certoô, correu para se alistar no 

exército da Bavária (também conhecida como Baviera, Estado alemão localizado no 

extremo sudoeste do país, cuja capital é Munique). 

 

No ano do início da guerra, em 1914, Adolf Hitler (2001, p. 123) alistou-se 

imediatamente, como relatado por ele próprio em seu livro Mein Kampf (Minha Luta): 

 

No dia 8 de agosto, dirigi à Sua Majestade, o Rei Luiz III, uma petição solicitando o 

consentimento para que eu servisse em um regimento bávaro. O gabinete ministerial 

tinha naquela época muitos assuntos com que se ocupar, de modo que meu júbilo foi 

ainda maior, pois a solicitação foi despachada favoravelmente no mesmo dia. 

 

Hitler recebeu o posto de mensageiro do exército, atuando ativamente na distribuição 

de ordens, documentos e cartas no front. Hitler foi condecorado em 1914 e 1918, recebendo 

as condecorações Cruz de Ferro Segunda Classe e Primeira Classe, respectivamente. Ele foi 

ferido na perna, enquanto lutava na França, em 1916, retornando à guerra no ano seguinte, e 
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sendo condecorado também pelo ferimento (FEST, 2005). Danton ([200-], p. 7) narra sua 

trajetória militar:  

 

Nos quatro primeiros anos do conflito, ele (Hitler) foi condecorado duas vezes com 

a cruz de ferro, por sua coragem e dedicação. Apesar disso, só conseguiu ser 

promovido a cabo por causa do elitismo do exército germânico. Hitler foi designado 

para uma das tarefas mais perigosas: levar e trazer mensagens da frente de batalha. 

Por causa disso, ele sempre estava exposto na linha de fogo e, mais de uma vez, 

salvou a si mesmo e aos colegas com sua dedicação. Ele lutava com fervor, pois 

acreditava piamente na causa alemã. Em 1916, foi ferido na perna e enviado de volta 

para a Alemanha. 

 

Em 1919, ano consecutivo ao fim da Primeira Guerra Mundial, Anton Drexler, um 

serralheiro de Munique, fundou o Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães ï 

sigla N.S.D.A.P. (SANTANA, 2012).  

Um ano após o final da Primeira Grande Guerra, Hitler foi designado pelo exército 

para infiltrar-se e espionar o recém criado Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores 

Alemães ï NSDAP ï o partido nazista. A partir de então Hitler resignou à sua função no 

exército e se associou como membro do partido nazista. Em 1920 Adolf Hitler é eleito líder 

do partido e passa a exercer a militância político-partidária (CORES, 2006).  

Danton ([200-], p. 7) disserta sobre o tema:  

 

Com o fim da guerra, o cabo Hitler foi colocado para vigiar as muitas agremiações 

que surgiam na época. Nesse período, a Alemanha viu surgir muitos partidos e todos 

tinham espiões, que anotavam qualquer coisa que parecesse ameaçadora. O ódio de 

Hitler pelos socialistas fez com que os superiores o escolhessem como espião 

político em Munique. [...] Adolf foi enviado para investigar as reuniões de um grupo 

que se auto denominava Partido dos Trabalhadores Alemães.  

Apesar do nome não se tratava de uma agremiação comunista. Ao contrário, eles 

achavam que os arianos eram uma raça destinada a dirigir o mundo, que os judeus e 

os comunistas ameaçavam a pureza dessa raça e que alguém deveria fazer alguma 

coisa. O nome ótrabalhadoresô referia-se ao fato de que eles pretendiam libertar os 

trabalhadores da influência do comunismo. [...]  

Hitler acompanhou a reunião [...] se levantou e fez um discurso emocionado sobre a 

unidade do povo ariano. Falou tão bem que impressionou Drexler, membro do 

comitê do partido. Este, o cumprimentou e convidou-o a participar de outras 

reuniões. [...] Dessa forma, Hitler passou de espião a orador e, mais tarde, líder do 

partido. 

 

A entidade política logo encontrou respaldo e apoio social, formalizando o ingresso 

de dezenas de associados aos quadros do partido. Este era o início da organização partidária, 

precipuamente formada por cinquenta membros, que galgou a cúpula do poder estatal alemão, 

posteriormente se firmando como o único partido político legítimo e válido no Reich, 

conforme os apontamentos de Rees (2013). 

Concomitantemente com o aumento da difusão dos ideais nacional-socialistas, na 

sociedade alemã, Adolf Hitler idealizou e fundou uma organização político-partidária bélica 
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de caráter paramilitar, inicialmente detentora do objetivo de defender os membros do partido 

nazista, mantendo a ordem em seus discursos e comícios no território alemão. Essa 

organização paramilitar recebeu o nome de S.A., ou seja, Sturmabteilung (Seção Tempestade 

ou Seção de Assalto) e foi oficialmente instituída em agosto de 1921. Seus membros também 

receberam informalmente o apelido de camisas pardas, em razão da coloração de seus 

uniformes (CORES, 2006) 

No início do ano seguinte, a S.A. teria 800 homens em seu efetivo, a maioria deles 

formada por veteranos da Primeira Grande Guerra, bem como membros de outros setores da 

sociedade alemã, tais como homossexuais, ébrios habituais, criminosos e alguns simpatizantes 

voluntários (CORES, 2006). Cores (2006, p. 45-46) disserta com propriedade, em sua obra, o 

cenário do engajamento paramilitar:  

 
[...] constituída por alcoólatras e criminosos que eram recompensados com a ilusão 

de pertencer à raça eleita, realizou sua função com uma violência que, em muitos 

casos, era injustificada. Hitler apoiaria publicamente essa atitude agressiva e feroz 

das S.A. [...]. 

 

A finalidade precípua da S.A. logo foi desvirtuada, transmudando-se em um 

verdadeiro exército particular do partido nacional-socialista (fato este que foi posteriormente 

confirmado com o emprego da S.A. da tentativa de golpe estatal), ferramenta de repressão de 

qualquer foco de óbice ou descontentamento com o ideário do partido, principalmente com 

relação ao comunismo (CORES, 2006). Neste mesmo sentido Fest (2005, p. 155): 

 

[...] a ideia de milícia ultrapassava de muito esses objetivos de defesa. A SA foi 

concebida, como um instrumento de ataque e de conquista, tendo em vista que 

naquela época Hitler via a tomada do poder como resultado exclusivo de uma ação 

revolucionária violenta. 

 

 Em 1924 Hitler é preso, pela tentativa malograda do golpe de Estado, conhecido 

como Putsch da Cervejaria. Ele é processado pelo crime de alta traição, o qual em caso de 

condenação cominaria pena de morte. Contudo, em seu julgamento, contando com um 

massivo apoio popular, inclusive dos magistrados responsáveis pelo caso, Hitler exerce sua 

oratória, na ocasião de sua defesa, em um inspirador discurso político, que acabou por 

desarticular o parquet. Hitler foi condenado, muito embora sua pena tenha sido atenuada à 5 

anos de reclusão em estabelecimento especial. Passados apenas 6 meses, o restante da sua 

pena foi anistiada (CORES, 2006). 

O historiador Danton ([200-], p. 13), elucida maiores detalhes acerca do julgamento 

de Adolf Hitler: 
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Hitler foi julgado pelo golpe da cervejaria em 1924. Ele pediu para fazer sua própria 

defesa e conseguiu causar grandes estragos com seus discursos. Disse que agira por 

amor à pátria e que sua missão era levar a Alemanha a uma era de grandeza. Ele 

acusou o governo de Weimar de ter apunhalado e oprimido o povo ariano.  

Apesar de réu, Hitler contava com a simpatia do tribunal e da maioria do público. 

[...] Hitler foi condenado a cinco anos de prisão, com recomendação para uma 

próxima liberdade condicional.  

Hitler virou herói nacional e passou a receber flores e presentes. [...] Comentaristas 

da época dizem que sua cela viviam cheia de flores enviadas por admiradores. 

 

Hitler foi preso e condenado como incurso no crime de alta traição, em razão da 

tentativa de golpe, e durante o tempo de cárcere escreveu seu livro Mein Kampf (Minha Luta), 

contendo todos os ideais e ensinamentos do nacional-socialismo, bem como os planos que 

foram posteriormente adotados, quando assumiu o poder. O Mein Kampf tornou-se a ñb²blia 

nazistaò, contendo toda a fundamenta«o desta doutrina (CORES, 2006). 

Eleição após eleição, a representatividade do Partido Nazista no Reichstag 

(Parlamento Alemão) foi aumentando gradativamente, culminando com a indicação de Adolf 

Hitler ao cargo de Chanceler (equivalente ao cargo brasileiro de Vice-Presidente), pelo então 

presidente alemão Paul von Hidenburg, em janeiro de 1933 (FEST, 2005).  

 

Tabela 3 ï Destaca-se a relevante progressão percentual da representatividade do Partido Nazista ante ao 

Parlamento. Em 9 anos o crescimento foi de 677%, passando a constituir a maioria relativa dos membros, com 

grande vantagem sobre outros partidos. O Partido Comunista Alemão, que apresentou grande crescimento no 

período de 20 à 24, manteve-se relativamente estável com a progressão nazista, até ser extinto em 1933. 

 
Fonte: ARNAUT; MOTTA (1994, p. 26). 

 

No mês seguinte, em 27 de fevereiro de 1933, o edifício do Reichstag, sofre um 

incêndio. Sendo este atribuído aos comunistas, e usado como desculpa pelos membros do 

partido nacional-socialista para fechar os escritórios do partido comunista alemão, vedando 
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seus comícios e propaganda, e prendendo todos os seus líderes, sob a expiação do incêndio 

(KERSHAW, 2010).  

Outrossim, o referido evento proporcionou à Hitler a oportunidade de persuadir o 

Presidente von Hindenburg, que acabou assinando o "Decreto do Incêndio do Reichstag". 

Com a outorga deste, foi abolida a maioria dos direitos e garantias constitucionais, previstos 

na Constituição Alemã de 1919. Outro decreto, posteriormente outorgado, legalizava a 

detenção para averiguações de todos os membros congressistas de partidos com feição 

comunista (FEST, 2005). 

O aumento do efetivo da S.A. era notável. Em 1933 a unidade paramilitar contava 

com mais de 3 milhões de homens oficialmente cadastrados. Este imenso contingente era 

motivo de preocupação para Hitler, que temia uma revolta armada no partido, liderada pela 

organização bélica (KERSHAW, 2010).  

Então Adolf Hitler organizou o massacre que ficou conhecido como ñA Noite dos 

Longos Punhaisò, em alem«o Nacht der Langen Messer, que foi executado na madrugada de 

30 de junho de 1934. O evento constituiu no assassinato de 85 pessoas, dentre os quais, os 

principais líderes dos camisas pardas, bem como a prisão de milhares de outros membros da 

organização, que seria extinta naquela data. Motivações subsidiárias, contudo igualmente 

determinantes, como a crescente rixa entre a S.A. e S.S. na disputa por poder dentro do 

partido e do governo alem«o, tamb®m teriam influenciado a ocorr°ncia da ñNoite dos Longos 

Punhaisò (KERSHAW, 2010). 

Com a morte de Hindenburg em 1934, Hitler seu sucessor no cargo, fundiu o cargo 

de Presidente ao de Chanceler. Adolf Hitler tornava-se a partir de então o Führer. Expressão 

derivada do alemão, que significa messias, guia ou líder. Hitler havia se tornado Chefe de 

Governo, Chefe de Estado, concomitantemente com liderança do Partido Nazista (CORES, 

2006). Isto posto, Cores (2006, p. 214) disserta: 

 

A crença popular de que Hitler era o salvador da pátria, alimentada continuamente 

pelo Ministério da Propaganda (chefiado por Joseph Goebbels), era tão grande que 

ele foi elevado à categoria de semideus e messias das hostes teutônicas. 

 

Kershaw (2010, p. 219) complementa: 

 

O culto ao Führer era aceito porque oferecia à todas as partes o único remédio para 

isso. A fidelidade pessoal a Hitler, genuína ou forçada, era o preço da unidade. Em 

alguns casos, os líderes nazistas estavam totalmente convencidos da grandeza e da 

ómiss«oô de Hitler. Em outros, suas ambi»es pr·prias s· podiam obter sustenta«o 

se apoiassem o Líder supremo, ainda que da boca para fora. Nos dois casos, o 

resultado era que o domínio de Hitler sobre o movimento aumentava até uma 

posição quase incontestável. E ainda, nos dois casos, a corrente de transmissão entre 
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os adeptos do partido havia sido manufaturada para a subsequente extensão do culto 

ao Führer para setores mais amplos do eleitorado alemão. O culto ao Líder era 

indispensável ao partido. E a subordina«o da óideiaô ¨ pessoa de Hitler era 

necessária se se quisesse que a energia do partido não se dissipasse em divisões 

faccionais danosas. Ao evitar a disputa doutrinária, como fizera em 1924, e centrar 

todas as energias no objetivo único de obter poder, Hitler pôde ï às vezes com 

dificuldade ï manter o partido unido. Ao longo do caminho, o culto ao Führer 

ganhará ímpeto próprio 

 

Toda a estrutura administrativa e jurídica alemã foi modificada para que se prestasse 

a servir completamente ao Führer, que representava uma autoridade irrepreensível, infalível e 

inquestionável, detentora de poderes divinos, e por vezes era considerado como a própria 

representação de Deus na Terra. Não obstante, ainda subsistiam os poderes legislativo e 

judiciário, que agora eram constituídos unicamente por membros do partido nazista (único 

partido legítimo e válido na Alemanha nazista), embora ambos fossem subordinados ao 

Chanceler (ARNAUT; MOTTA, 1994).  

Nesse sentido Arnaut e Motta (1994, p. 28) ilustram:  

 

Observamos, assim, que as figuras políticas da Alemanha, do Partido Nazista e de 

seu chefe se confundiam. Nos desfiles e manifestações oficiais os símbolos e 

bandeiras são os nazistas. A suástica se transformara no símbolo do Estado alemão.  

 

Havendo, portanto, a fusão completa entre o Partido Nazista e o Estado alemão, 

originando a Alemanha Nazista, que juntamente com seus territórios anexados, é também 

conhecido como o Terceiro Reich (Terceiro Império).  

 

1.1.3 Auge e Decadência do Reich 

 

O Reich Nazista e especialmente a Alemanha encontravam-se em situação 

extremamente favorável com poucos anos após a tomada do totalitarismo no poder. Tanto os 

segmentos sociais e econômicos estavam extremamente favorecidos, levando o Reich ao 

status entre os maiores e melhores países do mundo (talvez, o maior de todos). Berstein et. al. 

(2007, pp. 357-358) narra o contexto: 

 

A Alemanha tornou-se, em 1939, a segunda potência industrial do mundo, 

alcançando progressos particularmente notáveis no setor energético, com extração 

de 186 milhões de toneladas de carvão, aproximadamente o equivalente à produção 

de 1913, além do aumento de matérias-primas, de bens de equipamentos e de 

produção em geral. A agricultura permite atender às necessidades do país em 

cereais, manteiga e açúcar. A abertura comercial na Europa da região do Danúbio e 

dos Bálcãs, especialmente na Romênia, fortalece sua influência econômica e política 

nestas regiões, à custa dos interesses das democracias ocidentais.  
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Vitorino (2009) ratifica os promissores avanços no governo de Hitler, informando 

que já em 1935 (2 anos do início do governo de Adolf) a Alemanha possuía um montante 

próximo de 0% de desempregados. 

Bernstein et. al. (2007, p. 358) também disserta no mesmo sentido, destacando que 

além do evidente crescimento industrial e comercial do Reich, a exponencial contratação 

pública, e uma política governamental de incentivos, reduziu ainda mais os índices 

(provavelmente devido à política belicista, que demandava vultuosa mão de obra): 

 

O desemprego foi praticamente eliminado, levando-se em conta o milhão de jovens 

incorporados ao ex®rcito ou ao Departamento do Trabalho e o retorno das ñdonas-

de-casaò ¨s lidas dom®sticas, estimulado por meio de um sistema de recompensas. 

[...] um sistema que acabou subordinando todas as forças vivas da nação às escolhas 

destrutivas de seus dirigentes políticos e de suas elites econômicas. 

 

Ulteriormente à chegada de Hitler no poder, em 1934, era chegado o momento de 

iniciar o movimento expansionista visando à conquista do Lebensraum. Nesse sentido Arnault 

e Motta (1994, p. 27):  

 

Uma vez no poder, os nazistas perseguem e eliminam seus opositores, constituindo-

se no único partido permitido. [...] Os nazistas lançam mão de uma política 

militarista e expansionista, que se revelou capaz de mobilizar a população em torno 

do que Hitler chamava de conquista do óespao vitalô e contra as amarras do Tratado 

de Versalhes. 

 

Nos primeiros anos do governo do Führer, este anexou ao Reich o território de 

Alsácia-Lorena (antigo território alemão, que estava sob o domínio da França, em razão do 

Tratado de Versalhes). Em 1938 também são anexadas a Áustria e a Checoslováquia, tendo 

posteriormente invadido e conquistado a Polônia (o que ocasionou oficialmente o início da 

Segunda Guerra). No ano seguinte, Alemanha e a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 

(URSS) firmaram secretamente um pacto mútuo de não agressão denominado Ribbentrop-

Molotov, que seria quebrado em 1941 pela Alemanha com a invasão à Rússia (LOMBARDI, 

2008). 

Com a deflagração do conflito em 1939, o Império Nazista, já havia dominado a 

maior parte da Europa, bem como diversos outros países em todo território mundial, 

anexando-os à seu Reich.  O sucesso inicial na guerra era incontestável, contudo no desenrolar 

da guerra o nacional-socialismo foi sendo suprimido, no front oriental pela URSS, bem como 

pelos ingleses e americanos no ocidental. Lombardi (2008, p. 75) resume o conflito bélico: 

 

As tropas nazistas invadiram a Polônia em 1º de setembro de 1939, inaugurando a 

famosa tática da blitzkrieg - guerra relâmpago [...]. Logo após a invasão da Polônia, 

Hitler ocupou a Dinamarca e a Noruega, seguidas da Holanda, Países Baixos e da 
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Bélgica. Em junho de 1940, dominou a [...] França. Em julho do ano seguinte, Hitler 

reorientou suas tropas para a URSS (União das Repúblicas Socialistas Soviéticas) 

[...] dominando uma larga faixa de terra. 

 

O Reich Nazista
2
 recebeu o t²tulo de ñImp®rio de mil anosò, em raz«o da l²dima f® da 

nação que o domínio nacional-socialista no mundo iria se postergar pela eternidade 

(ALOÍSIO, [200-]).  

Sucedeu-se que final dos conflitos, em 1945, o exército Russo, já havia cercado e 

invadido Berlim. Levando Hitler a refugiar-se em seu bunker (casamata), e a tirar a própria 

vida em 30 de abril de 45. O conflito mundial ocasionou a completa destruição do poder 

bélico nazista e desmantelamento de toda a estrutura estatal do Terceiro Reich. Culminando 

na morte do Führer e a rendição incondicional da Alemanha na guerra (KERSHAW, 2010). 

Em sua obra, Couto (2010) confirma o fim do que ele denomina ñpesadelo nazistaò.  Nesse 

sentido, conforme o defendido neste trabalho, levando-se em conta o fato de que todo o 

sistema do nacional-socialismo enquanto ideologia/doutrina, partido e estrutura estatal, 

corporificada no Terceiro Reich, fora completamente extinta. Da mesma forma, o próprio 

nazismo deixou de existir.  

Complementarmente Alessandra Minerbi (2009, p. 192) ratifica: 

 

Houve [...] limite na elaboração da própria história: em relação ao nazismo e em 

relação à outra Alemanha (posterior ao nacional-socialismo). [...] A guerra fria 

reabilitava implicitamente o passado nazista. Os ex-nazistas tornavam-se alemães 

que tinham cumprido seu dever como soldados ou funcionários do Estado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           

2 O Primeiro Reich, que foi o Sacro Império Romano-Germânico (S.I.R.G.), comandado pelo Rei Otto I (dentre outros) perdurou por 844 

anos (962 a 1806 d.C.). A intenção nazista era que o Terceiro Reich se estabelecesse por tempo ainda maior (DANTON, [200-]). 
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Figura 1 ï Território inicial do Terceiro Reich, em 1934. Compreendido pelos territórios indicados com a 

bandeira nazista. 

 
Fonte: Mapa da Guerra (2013). 

 

 

Figura 2 ï Expansão máxima do Terceiro Reich, em 1940, um ano após o início da Segunda Guerra Mundial, 

indicados nos territórios indicados com a bandeira nazista. O objetivo do Lebensraum estava quase completo.  

 
Fonte: Mapa da Guerra (2013). 

 

O nacional-socialismo, muito mais do que um movimento histórico, sedimentou uma 

doutrina de ódio que encontra respaldo até mesmo em parcela social contemporânea. Uma vez 

realizada a narrativa histórica sobre a consolidação do nazismo no Século XX, é necessário 
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analisar sua seara principiológica a fim de promover a coerente elucidação das bases 

ideológicas do movimento. 

 

1.1.4  Características e Princípios 

 

Toda a doutrina nazista é baseada em premissas e ideologias que foram 

disseminadas, bem como aceitas e compartilhadas pela maior parte da população do Império 

Nazista, em inflamados discursos políticos de extrema direita, que levaram seus líderes 

democraticamente até o poder (ALOÍSIO, [200-]). Nesse sentido Cores (2006, p. 213):  

 

Hitler dominava com maestria as massas, sendo capaz de orientar habilmente seu 

discurso em uma e outra direção, segundo a resposta que observasse no público, 

obtendo a entrega praticamente unânime deste às suas palavras. 

 

A análise das idéias nacional-socialistas é de suma importância para a diferenciação 

do nazismo frente ao neonazismo, haja vista que embora equânimes em determinados 

segmentos, possuem princípios exponencialmente diversos. 

As principais características da doutrina nazista são:  

a) a primazia das raças ariana, nórdica e germânica, com consequente extermínio de 

minorias étnicas, religiosas e sociais, consideradas inferiores;  

b) o antissemitismo;  

c) a repressão ao comunismo e socialismo;  

d) o anti-parlamentarismo;  

e) a existência e preservação do Drittes Reich; 

 f) o expansionismo por meio do Lebensraum (Espaço Vital);  

g) o pangermanismo;  

h) o ultranacionalismo;  

i) exaltação ao Führer Adolf Hitler como única autoridade incontestável e infalível 

no Reich.  

Como visto no conceito, o nazismo doutrina acerca da superioridade das raças ariana, 

nórdica e germânica. Faz-se mister relevar que esta é a característica mais evidente e que 

proporciona o sustentáculo à todas as outras, que dela desmembram-se. 

Arnaut e Motta (1994, p. 35) em sua obra, compilaram fragmentos sobremaneira 

pertinentes, exarados pelos líderes do Reich. Uma clara manifestação do ideário nazista, em 

seus discursos e documentos oficiais: 
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Somos uma raça superior e devemos governar com dureza,mas com justiça [...] 

Arrancarei deste país (Ucrânia), entretanto, tudo que puder. Não vim para espalhar 

bem-aventuranças [...]. A população deve trabalhar, trabalhar sempre [...]. Não 

viemos para distribuir o maná. Viemos para criar as bases da vitória. Somos uma 

raça superior que precisa lembrar que o mais humilde operário ariano é, racial e 

biologicamente, mais valioso que a população daqui (Enrich Koch, Comissário do 

Reich na Ucrânia, 1943). 

 

Os poloneses nasceram especialmente para o trabalho pesado [...]. Não é preciso 

pensar em melhorias para eles. Cumpre manter na Polônia, um padrão de vida baixo, 

não se permitindo que suba [...]. Os poloneses são preguiçosos e é necessário usar de 

força para obrigá-los a trabalhar [...]. Devemos utilizar-nos do governo geral (da 

Polônia) simplesmente como fonte de mão-de-obra não especializada [...]. Poder-se-

iam conseguir ali, todos os anos, os trabalhadores que o Reich pudesse necessitar. 

Indispensável ter em mente que a pequena nobreza polonesa deve deixar de existir; 

por mais cruel que isso possa ser, ela deve ser exterminada onde quer que se 

encontre [...]. Deve haver apenas um senhor para os poloneses: o alemão. Dois 

senhores, lado a lado, não podem e não devem existir. Todos os representantes da 

classe culta polonesa têm que ser exterminados. Isso parece crueldade, mas é a lei da 

vida (Martin Bormann acerca dos planos de Hitler para a Polônia, 1940). 

 

O que acontece a um russo ou a um tcheco não me interessa [...]. Que as nações 

vivam em prosperidade ou rebentem de fome só me interessa na medida que 

necessitamos delas como escravas [...], caso contrário não apresentam nenhum 

interesse para mim. Que dez mil mulheres russas caiam de esgotamento escavando 

uma fossa antitanque, (isto) só me interessa na medida em que a fossa seja 

terminada para o Reich (Discurso de Heinrich Himmler em Posen). 

 

A raça nórdica é uma classificação baseada nas características fenotípicas da pessoa 

humana, preceituando que sua existência adviria dos agrupamentos humanos no norte do 

continente europeu (ALOÍSIO, [200-]). Não obstante, frisa Danton ([200-], p. 44) que nem 

todos os ícones do nacional-socialismo se encaixavam no estere·tipo n·rdico: ñ[...] Joseph 

Goebbels
3
, estava longe de ser um exemplo de f²sico n·rdico em todos os sentidosò. 

O termo ariano deriva do sânscrito árya, que significa nobre. Portanto, à luz do 

nazismo, os arianos são considerados como um grupo racial nobre e superiores às outras 

raças. Segundo os defensores do arianismo, a expressão raça ariana é pertinente para definir a 

raça branca (caucasóide), descendente de antigos povos denominados proto-indo-europeus, 

que se originaram na região onde hoje se encontra a Alemanha, Áustria, norte da Itália há oito 

mil anos atrás (COUTO, 2010).  

Não se sabe ao certo a origem dos proto-indo-europeus, mas os indícios científicos, 

até então presentes, levam a crer que eles tenham migrado da Índia rumo à Pérsia, por fim 

tendo seguido até ao oeste da Europa, na região indicada em epígrafe, onde teria se formado a 

raça ariana. Neste sentido Couto (2010, p. 22) aduz que recentemente foram encontrados, em 

Naqsh-e Rustam (região do atual Irã) registros históricos de uma proclamação de Darío, o 

                                                           

3 Joseph Goebbels era o Ministro da Propaganda Nazista, e o segundo homem mais importante no Reich. 
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Grande (Rei do Imp®rio Persa) dizendo: ñEu sou Dar²o, o Grande Rei [...]. Um Persa, filho de 

um Persa, um Ariano de linhagem Ariana [...]ò. 

Gruyter (1995, p. 71) contextualiza estudos, nos quais um deles relaciona o evento da 

migração dos proto-indo-arianos para o desenvolvimento da povos primitivos do centro 

europeu com a descendência comum com os povos primitivos da Índia e Irã, em uma terra 

mãe comum: 

 

O artigo de Burrow
4
 (1973), intitulado "Os Proto-Indo-Arianos" exibe um maior 

refinamento de suas ideias. Neste estudo, Burrow propõe que houve uma terra natal 

indo-iraniana comum aos proto-arianos no norte do Irã. Ele sugere que os ancestrais 

dos iranianos e dos indo-arianos viveram juntos nesta terra natal. Posteriormente, no 

começo iniciou-se uma migração dos ancestrais dos indo-arianos, ou proto-indo-

arianos. Os proto-indo-arianos se exploraram tanto para lesta da Índia, quanto para 

oeste em direção ao Oriente próximo.
5 

 

A motivação que levou à idéia da superioridade da raça ariana de igual maneira é 

incerta. Não obstante, o folclore existente afirma que tal povo seria portador de um dom 

especial, pois se relacionava diretamente com os deuses nórdicos, sendo abençoados por eles 

(COUTO, 2010).  

Por meio da análise de objetos encontrados em sítios arqueológicos, os estudos de 

Asko Parpola (2014, p. 150) resultaram na conclusão que, de fato, os proto-indo-arianos 

tiveram contato com povos nórdicos primitivos, o que acabou por influenciar o 

desenvolvimento de sua cultura e idioma:  

 

A terra natal das línguas ariana ou indo-iraniana localiza-se nos estepes do Sul da 

Rússia e do norte da Ásia Central. No entanto, como seu último nome indica, 

constatou-se o uso da língua predominantemente na Índia e Irã (Índia e Irã 

denotando aqui o Sul da Ásia e o Grande Irã, significando o Império Aquemênida). 

[...] 

Os vikings, através da navegação desde a Escandinávia até o Mar Negro e o Mar 

Cáspio, através dos rios da Ucrânia e Rússia, dominaram as comunidades locais [...]. 

Os proto-indo-arianos adaptaram na totalidade da cultura local incluindo na religião, 

nos povoados que eles haviam dominado o poder, a língua Hurria e o uso da escrita 

cuneiforme. [...] O número de arianos que utilizavam este idioma foi aumentando 

em razão das sucessivas ondas de imigração do norte.
6 

                                                           

4 Tradução para o português realizada pelo autor. Original em inglês: 
Burrow's 1973 article, entitle "The Proto-Indo-Aryans", displays a further refinement of his ideas. Is this study, Burrow proposes that there 

was a common Indo-Iranian homeland of the Proto-Aryans in northern Iran. He suggests that ancestors of Iranians and Indo-Aryans lived 

together in this common homeland. Then, at first there was a southward migration of the ancestors of the Indo-Aryans, or Proto-Indo-
Aryans. The Proto-Indo-Aryans spread both eastern to India and west toward Near East. [...]  

 
5 O estudo indicado é do pesquisador inglês Burrow, T. The Proto-Indoaryans. Journal of the Royal Asiatic Society NS2, 123-140. 

 
6Tradução para o português realizada pelo autor. Original em inglês:  

The "homeland" of the Aryan or Indo-Iranian languages thus was in the steppes of South Russia and northern Centra Asia. Yet, as their 
latter name indicates, they have long been spoken predominantly in India in Iran (India and Iran denoting here South Asia and Greater Iran 

in the sense of the Archamenid Empire).[...] The Vikings sailing from Scandinavia to the Black Sea and the Caspian Sea through the rivers of 

Ukraine and Russia took over the rule in the local communities [...] the Proto-Indo-Aryan speaking rulers adapter in its entirety the local 
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Os dados históricos evidenciam a provável origem da relevante influência da cultura 

e mitologia nórdica (e até mesmo o estereótipo físico ideal) adotadas pelos nacional-

socialistas. 

O historiador Cores (2006, p. 89) explana sobre a lenda de Thule, uma das mais 

relevantes inspirações mitológicas que serviram de base para a concepção da premissa da 

superioridade ariana: 

 
A lenda nos conta que existiu, há milênios, uma terra sagrada e abençoada (Thule) 

com um clima temperado e uma vegetação fértil. Estava situada no que agora é o 

Continente Ártico, rodeada pelo imenso Oceano Boreal. Possuidora de recursos 

inesgotáveis hospedava uma civilização superior a qualquer outra, construída por 

homens altos, de pele branca como a lua, [...] e cabelo louro. Tinham enorme 

percepção do espiritual e gozavam de poderes psíquicos inimagináveis. Toda a 

comunidade se caracterizava por ter uma cultura de honra que guiava suas ações e 

lhes permitia permanecer puros. Os grandes avanços, tanto materiais como culturais, 

dos quais eram conhecedores haviam sido tomados de seres divinos que vinham do 

céu. [...] um terrível cataclismo que assolou o planeta, transformando ventos, mares 

e a terra. O que havia sido um paraíso terreno para aqueles semi-deuses ï 

denominados Aryas [...] ï transformou-se em [...] uma terra inabitável. Incapazes de 

sobreviver em condições tão adversas, os homens do Norte se viram obrigados a 

emigrar [...]. A pureza de sua raça, de suas tradições e cultura estava [...] em perigo 

[...]. Agora, a nova situação os obrigava a penetrar no continente, estabelecendo-se 

principalmente na Estônia, na Lituânia, na Letônia, na Finlândia, na Suécia, na 

Noruega, na Dinamarca, nos Países Baixos, no norte da Polônia e na Alemanha. 

Essa raça, [...] é identificada por muitos como a indo-européia, isto é, a primeira 

raça: daquelas que derivaram todas as demais [...]. Aqueles que foram leais e 

respeitosos para com suas origens [...] mantiveram sua pureza, mas de modo 

contrário, houve muitos que caíram nas garras da mestiçagem. 

 

Conforme a doutrina nacional-socialista, todos os povos habitantes da área da 

Germânia, pertenceriam à raça germânica, ou de sua ascendência. Nesse sentido, Danton 

([200-], p. 45):  

 

Tornou-se popular a idéia de que os arianos germânicos, os mais puros, de acordo 

com a propaganda nazista, deveriam ser loiros, de olhos azuis e testa alta. 

Entretanto, muitos dos principais nazistas não se encaixavam nesse padrão. Hitler 

era baixo e tinha cabelos escuros. Josef Mengele possuía olhos e cabelos escuros 

[...]. 

 

Destaca-se o fato de que a superioridade racial disseminada pelo nacional-

socialismo, deveria ser ratificada e imposta por meio da dominação e posterior extermínio 

completo das outras raças pretensamente inferiores (CORES, 2006). Outrossim, Danton 

([200-], p. 45) aduz: 

                                                                                                                                                                                     

culture where they had seized the power, including the religion, the Hurrian language and the use of the cuneiform script. [...] the number of 

Aryan speakers was replenished by successive waves of immigrants from the north. 
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Para os nazistas a raça ariana não só era a superior, mas era também a única com 

direito à existência. Raças indesejadas como ciganos e judeus, deveriam ser 

eliminadas e pessoas resultantes da mistura de raças deveriam ser escravas dos 

arianos. 

 

Um desmembramento relevante da superioridade racial nazista é o antissemitismo, 

ou seja, o ódio e hostilidade intentados contra os judeus, que embora não constituam uma 

raça, assim eram considerados pelos nazistas. Sendo detentores do estigma, imputado pelo 

nacional-socialismo, da mais inferior e impura de todas as raças. Tal movimento foi reforçado 

pela situação econômica vivida pela Alemanha após a Primeira Guerra Mundial, expiando-se 

à comunidade judaica toda a culpa pela conjectura socioeconômica da época (CORES, 2006). 

O apanágio do antissemitismo é patente no regime nazista: o Reichskristallnacht 

(Noite dos Cristais), que consubstanciou o ataque sumário à estabelecimentos comerciais 

pertencentes à judeus na Alemanha Nazista, bem como a criação dos guetos murados para 

judeus, e a fundação dos campos de trabalho forçado, mais conhecidos como campos de 

concentração, desembocaram ao final no extermínio em massa dos judeus, o famigerado 

Holocausto
7
 (nomeado oficialmente pelo governo nazista como sendo: ñA Solu«o Finalò).  

Os fatos em epígrafe exemplificam a concretização da ideologia e doutrina anti-semita 

(CORES, 2006). 

Menos conhecidos, mas também presentes na ideologia e princípios nazistas estão o 

ódio e reprovação ao homossexualismo, aos negros, bem como ciganos e testemunhas de 

Jeová, que de igual modo deveriam ser eliminados, por também serem considerados inferiores 

(KERSHAW, 2010). Danton ([200-], passim) nesse sentido, ilustra o preconceito e arrola a 

identificação empregada às minorias cativas nos campos de concentração:  

 

Estima-se que cerca de 2.500 testemunhas de Jeová tenham perecido em campos de 

concentração. A razão disso era política. Os testemunhas de Jeová pregavam a 

neutralidade política e militar [...]. 

Os ciganos sempre foram perseguidos na Europa. Da mesma forma que os judeus, 

eles formavam uma espécie de parias dentro da sociedade. [...] Os nazistas se 

apropriaram dessa tradição (da perseguição de ciganos). [...] os ciganos eram arianos 

decadentes, rebaixados pela mistura racial e, como tal, deveriam ser também 

perseguidos. 

Os judeus usavam dois triângulos amarelos, formando a Estrela de Davi, com a 

palavra judeu escrita no meio. Os que eram considerados apenas parcialmente 

judeus usavam apenas um triângulo amarelo. Os dissidentes políticos e socialistas 

usavam um triângulo vermelho. O triângulo roxo era destinado aos testemunhas de 

Jeová. O triangulo azul era usado para imigrantes. O triângulo castanho destinava-se 

a ciganos. As lésbicas usavam um triângulo negro, assim como os alcoólatras. Os 

homossexuais usavam um triângulo rosa. 

 

                                                           

7 A palavra Holocausto não é comumente utilizada pelos judeus. Eles se referem ao evento em questão como ñShoahò (em hebraico s˷ ˣ˞s), 

que significa ño desastreò (ALOĉSIO, [s.a.]).   
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O Lebensraum (Espaço Vital), citado em epígrafe traduz-se em um espaço mínimo 

necessário, assim considerado pelos nazistas, que deveria pertencer ao Terceiro Reich, para 

que este possa exercer seu poder e domínio almejado. Estão também incluídos no 

Lebensraum, territórios antes ocupados pelos povos germânicos, porém que ao longo da 

história, transmudaram-se de propriedade para outros povos, e que deveriam ser 

reconquistados, para resgatar o orgulho e poder ariano (ARNAUT; MOTTA, 1994).  

O conceito do espaço vital está intimamente relacionado ao pangermanismo, que 

preceituava a necessidade da unificação dos povos germânicos em uma única nação, que 

foram separados pelas divisões políticas contemporâneas (WILLMOTH et. al., 2008).  

Cohen (1988) em sua dissertação identificou, com similaridade ao presente estudo, as 

características idiossincráticas do Terceiro Reich, destacando seu totalitarismo expansionista e 

imperialista, por meio do pangermanismo. 

Ribeiro Jr. (1991, p. 12) argumenta no mesmo sentido: 

 

Durante o reinado do imperador Guilherme II (1888-1918), a Alemanha torna-se o 

primeiro Estado industrial da Europa. Este crescimento econômico é acompanhado 

por notáveis produções científicas e artísticas, que avivam ainda mais o sentimento 

de superioridade nacional, que se desenvolve e vai se constituir no fundamento das 

teses pangermanistas (reunião em nome da raça de todos os povos de origem 

germânica). [...] Teóricos racistas já então solicitam ao Estado que cuide dos 

elementos mais válidos da população e extermine os inferiores. Desta reivindicação 

à total sujeição do indivíduo ao Estado e à submissão do povo pelo futuro nazismo 

seria um pequeno passo 

 

No enfoque do aspecto político, o nazismo dissertava o repúdio ao comunismo, 

socialismo e parlamentarismo. Os ideais nacional-socialistas de extrema-direita, também 

conhecido como ultranacionalismo, são antagônicos com os pensamentos socialistas e 

comunistas. Aduzindo o rígido controle estatal, em todos os aspectos sócio-econômicos, 

assim como a rígida hierarquia por classes sociais. Desta forma, vedando-se o liberalismo 

econômico e a imigração. Estes são os aspectos mais conhecidos do ultranacionalismo  

O ideal nazista do anti-parlamentarismo, pressupõe que o Poder Executivo do 

Estado, deveria ser concentrado em apenas uma pessoa, que exerceria a função de Chefe de 

Estado e de Governo. Então surge a figura do Führer, o detentor de tal poder. Ainda deveriam 

ser mantidos os poderes Legislativos e Judiciários, autônomos, porém submissos ao líder do 

regime (ARNAUT; MOTTA, 1994) 

Assim sendo responsabilidade decisória das diretrizes do Estado deveria ser e estava 

concentrada na pessoa de Adolf Hitler, e ainda que as figuras políticas do Reich, do partido 
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nazista e de seu chefe se confundiam em uma só pessoa (ARNAUT; MOTTA, 1994). 

Segundo nosso exemplo, algo similar ao Poder Moderador, existente no passado brasileiro.  

Arnaut e Motta (1994), complementarmente, afirmam que toda e qualquer oposição 

ao nazismo passou a ser considerada traição ao Reich, e salientando que qualquer ato ou 

palavra que manifestasse discordância com as decisões do Führer era caracterizado como 

crime. 

Após a análise dos temas em epígrafe, resta pendente a questão acerca da existência 

ou inexistência do nazismo contemporaneamente. 

À luz da essência do nazismo, tem-se que a sua existência está intimamente 

relacionada à figura do Führer, o comandante supremo do Terceiro Reich. Isto se fundamenta 

no fato de que o nazismo e sua ideologia eram imbuídos de uma relação direta à figura do 

Führer (Adolf Hitler), pois este representava muito mais do que apenas um líder político. O 

significado do termo Führer como sendo: guia, messias, líder, aduz que Adolf Hitler 

personificava um líder incontestável, irrepreensível e infalível. Por vezes até mesmo era 

descrito como sendo uma divindade, ou um homem com poderes divinos, emissário de Deus, 

que representava Sua autoridade na Terra. Era extremamente comum comparar Hitler com 

Jesus Cristo, vendo-o como Messias enviado por Deus para salvar as raças puras (DANTON, 

[200-]; CORES, 2006). 

Fica clara dependência do nazismo com relação à figura do Führer. Assim sendo, a 

subsistência de um está ligada à do outro; o que torna inconcebível a idéia da existência do 

nazismo, após a morte do Führer. Portanto, o nazismo deixou de existir em 1945, ao final da 

Segunda Guerra Mundial, com a morte de Adolf Hitler e a completa desarticulação das 

instituições nacional-socialistas. 

Sendo assim, todas as organizações criadas posteriormente a tal período, ainda que 

baseadas no nacional-socialismo, podem vir a ser caracterizadas como neonazistas. Por fim, 

será visto que as características do neonazismo, diferem das nacional-socialistas. Contudo, 

ainda que se assemelhem, é inconcebível que sejam rotulados como sinônimos. 

 

1.1.5  Base Teórica Nietzschiana 

 

Conforme visto anteriormente, a doutrina nazista tinha como fundamento a 

superioridade racial, que era materializada através da eugenia, dominação e posterior 

extermínio das raças pretensamente inferiores. Ademais, seus líderes eram ávidos em uma 



 

 

41 

constante busca por lendas, doutrinas, ensinamentos ou filosofias que ratificassem seus 

métodos. 

Pelos mesmos motivos, no ápice do nacional-socialismo foi crescente a busca de 

obras literárias que fossem congruentes com a doutrina do Terceiro Reich, deste modo, os 

clássicos de Friedrich Wilhelm Nietzsche apresentaram-se convenientemente como um 

prenúncio filosófico do regime nazista. O apanágio nietzschiano apresentado pelo nazismo à 

época foi a interpretação da expressão utilizada pelo filósofo übermensh no sentido da 

representação do super-homem nazista, detentor de características genético-raciais superiores 

ao restante das raças humanas. Nietzsche apregoou acerca do conceito filosófico übermensh, 

vocábulo do idioma alemão, em sua obra Also Sprach Zarathustra (Assim Falou Zaratustra) 

que gerou contradições recorrentes em sua interpretação (TAHA, 2007). 

A concepção do super-homem nazistas é aquela que parte da premissa de um homem 

naturalmente bom, com poderes e habilidades exponencialmente superiores à outros homens, 

ou seja, um homem mais forte ou mais reforçado, que forja seu combate literal ou ideológico 

com seu antagonista e opositor, denominado de mal. Diniz (1998, p. 331) confirma a premissa 

ao conceituar a teoria nazista como ñideologia [...] inspirada na teoria nietzschiana da super-

raaò. 

Elisabeth Förster-Nietzsche, irmã de Nietzsche, fundou em 1894 a Nietzsche-Archiv, 

uma organização dedicada a divulgação da obra do filósofo, trazendo à luz a sua importância 

decisiva para o pensamento da sociedade mundial. Não obstante, Elisabeth com o auxílio de 

outros filósofos como Richard Oehler, passou a reunir fragmentos descontextualizados e 

inseri-los no âmbito de temas arbitrários, que culminaram na publicação de um livro apócrifo 

do autor denominado ñA Vontade e o Poderò, que segundo a Nietzsche-Archiv conteria a 

verdadeira essência das reflexões do autor (GIACOIA JÚNIOR, 2000). 

Ocorrida a nomeação de Hitler ao cargo de chanceler e sua ascensão ao poder em 

1933, houve colaboração intensa entre a Nietzsche-Archiv e o programa cultural nazista
8
. A 

doutrina nacional-socialista estava sendo transformada em destino de grandeza do povo 

alemão, ratificado e embasado na filosofia nietzschiana. Esta por sua vez havia sido mutilada 

de forma arbitrária, sendo apresentada ao Reich como prenúncio filosófico da doutrina 

adotada, em especial o pangermanismo e o antissemitismo (GIACOIA JÚNIOR, 2000). 

                                                           

8 Foi documentada pelo ministério de propaganda nacional-socialista a icônica passagem em que Elisabeth entrega a bengala de Nietzsche à 

Hitler, em Weimar, após o falecimento do filósofo. O presente representaria a transferência de uma missão ideológica que deveria ser 

completada pelo Führer.   
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Com a publicação de um clássico ocidental que auferia todos os predicados 

desejáveis ao Terceiro Reich possibilitou-se que fosse pleiteado junto aos ministérios da 

cultura e educação nacional-socialistas, um relevante financiamento para a realização de uma 

mega edição das obras de  Nietzsche  reunidas em sua íntegra. Ao final, com a idealização do 

Nietzsche-Archiv por Elisabeth Förster-Nietzsche, aproveitando-se da situação favorável, 

deu-se o passo inicial para a transformação dos ideais filosóficos nietzschianos em doutrinas 

que ele tão intransigentemente combateu
9
 (GIACOIA JÚNIOR, 2000). Ressalta-se que a 

partir deste marco histórico intensificou-se a conflituosa má interpretação do termo 

übermensh. 

Segundo Giacóia Júnior (2009) a tradução mais correta de übermensh seria ñal®m do 

homemò e n«o super-homem. Tal expressão adquire seu contexto no sentido em que 

Nietzsche afirma que o homem deve superar o próprio homem. A superação deve se dar no 

sentido de que os seus conceitos e características até então conhecidos devem ser 

transpassados. Não há a significação de um homem mais forte, considerando ele próprio como 

base de referência, mas sim algo que vá além do que ele fora produzido. Neste sentido, a 

superação referida por Nietzsche não é a superação física, no sentido de transformar-se em 

nova criatura, mas sim, instigar o homem a quebrar o paradigma metafísico, destituindo-o dos 

apoios e consolos que ele precisou em toda a história para encarar a sua própria existência. 

Ademais, segundo Nietzsche, para que o homem tenha a capacidade de sobreviver 

com tais experiências, este se valeu do artífice da ética, da moral e da religião, criando razões 

absolutas para sua existência e finais religiosos escatológicos que encerrariam o processo 

c²clico da finitude, do sofrimento e da morte. O ñal®m do homemò nietzschiano ® transpassar 

tais doutrinas, aceitando a possibilidade de viver radicalmente convivendo com a morte e a 

finitude, sem a adoção de um consolo metafísico, sem o qual até então não seria suportável 

viver. Por fim, assume-se que a visão de que a axiologia da existência humana não se 

constitui de justificação moral, ética e religiosa. Em existindo tal justificação esta seria apenas 

estética, no sentido de deter a capacidade de levar a vida até o seu termo final como se esta 

fosse uma obra prima de arte (GIACÓIA JÚNIOR, 2009). 

Portanto, há que se ressaltar que muito embora a base teórica nietzschiana, além de 

outras doutrinas, tenha sido utilizada pelo regime nazista como justificadora de sua ideologia 

de ódio (inclusive com relevante suporte do instituto dedicado à suas obras) não há como 

                                                           

9 Tomando como base alguns trechos isolados da argumentação de Nietzsche é possível verificar que a sua influência da doutrina esotérica e 
governamental nacional-socialista é uma constante em diversos aspectos fundamentais do Reich de Hitler.  Não obstante à incorporação 

destas doutrinas, em diversas obras do filósofo como Gaia Ciência, Para Além do Bem e do Mal e Ecce Homo, verifica-se a veemência no 

autor em combater doutrinas antissemitas, além de um discurso pautado por fortes críticas aos Estados alemão. 
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afirmar que o autor teria prenunciado tal sentido. A adulteração e as interpretações distorcidas 

de suas obras foram ao encontro do interesse econômico com o ascendente governo nazista, 

desembocando no equívoco até hoje sustentado.  

Uma vez realizada a análise da doutrina nazista, passa a ser pertinente a comparação 

de suas bases com o movimento neonazista contemporâneo. 

 

1.2 Neonazismo: Análise Comparativa 

 

Depois da constatação de que o nazismo foi extinto em 1945, faz-se necessária a 

diferenciação entre nazismo e neonazismo. 

Preliminarmente há que se ponderar a distinção entre movimentos ultranacionalistas 

de extrema direita e os movimentos neonazista e nacional-socialista, que derivam diretamente 

daqueles. Vizentini (2000, p. 17) pontua sobre o tema: ñ[...] quest»es um pouco diferentes: 

neonazismo; extrema direita (o nazismo faz parte da extrema direita, mas nem toda extrema 

direita é exatamente nazista ou neonazista); e o extremismo político (que é um fenômeno mais 

amplo).ò. 

Ratificando a premissa anteriormente exposta, a existência do nazismo pode ser 

analisada por meio de três perspectivas distintas: nazismo como movimento e partido político 

(N.S.D.A.P.), como um sistema de governo inicialmente aplicado à Alemanha na década de 

1930 e, posteriormente expandido por quase toda a Europa, denominado Drittes Reich, assim 

como uma ideologia e doutrina, fundamentada em características e princípios próprios. 

Semelhantemente ao nazismo, raros são os conceitos exarados sobre o neonazismo, 

ainda que na doutrina especializada
10

. Via de regra, há uma equívoca presunção de que o 

leitor conheça, de fato, o que vem a ser o neonazismo. Assim sendo, entendemos que a matriz 

das problemáticas abordadas neste trabalho, advém dos sofismas gerados na conceituação do 

nacional-socialismo e neonazismo. Neste sentido, faz-se primaz a análise do referido 

vocábulo. 

O Dicion§rio Houaiss (2001, p. 2041) aborda a seguinte conceitua«o: ñmovimento 

de extrema direita que retorna a doutrina do nazismoò. 

De maneira semelhante, o Dicionário Editora da Língua Portuguesa (1998, p. 1148), 

in verbis: ñmovimento pol²tico inspirado na ideologia nacionalista e, sobretudo, racista do 

nacional-socialismo, e que se caracteriza por atitudes xenof·bicasò. 

                                                           

10 Acreditamos que muito provavelmente a falta de conceituação advenha da falsa premissa de que nazismo e neonazismo constituem o 

mesmo elemento; portanto, supostamente, não haveria necessidade de definir este. 
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O neonazismo é um movimento novo com o objetivo de resgatar algumas idéias 

nazistas. Na base dessa ideologia estaria a raça pura; e que os integrantes deste movimento 

pregam a discriminação contra grupos específicos, quais sejam, judeus, índios, negros, 

comunistas, homossexuais e às vezes latinos (DANTON, [200-]).  

Todos os conceitos em epígrafe estão corretos, distintamente da maioria daqueles 

apresentados quando da análise do nazismo.  

Os princípios e características do neonazismo têm alguma semelhança aos nacional-

socialistas, obviamente, pois aquela doutrina se fundamenta nesta. Não obstante, observa-se 

que em muitos aspectos há divergências.  

As principais características do neonazismo:  

a) inexistência de entidade central de comando;  

b) desconcentração dos membros em entidades autônomas, com regras e princípios 

próprios;  

c) negacionismo do holocausto judeu;  

d) hostilização do movimento punk;  

e) bairrismo e segregação censitária;  

f) baixa atividade militar 

g) discriminação cultural 

O neonazismo baseia-se no nacional-socialismo e outros movimentos 

ultranacionalistas, tais como o facismo italiano. Prega a segregação racial, com fulcro na 

superioridade da raça branca ou caucasiana, bem como a preservação da identidade e cultura 

desta (SALEM, 2010).  

O surgimento dos primeiros agrupamentos organizados, com feições neonazistas, 

iniciaram-se na década de 60 na Inglaterra. Estes grupos eram formados por jovens de origem 

proletária, empobrecidos pela crise econômica enfrentada pela Grã-Bretanha no pós-guerra. O 

elemento identificador de tal grupo reside no fato de todos os seus membros usarem a cabeça 

raspada, de tal fato advém o nome do grupo: Skinhead, literalmente traduzido como ñcabea 

de peleò (SALEM, 2010).  

Vizentini (2010, p. 26) correlaciona a estagnação da economia dos países europeus 

com a inversão dos fluxos migratórios, que acabaram por desnaturar a classe média, 

favorecendo o renascimento de doutrinas totalitárias baseadas no nazismo, que ostentavam 

feições xenofobias: 

 

Em certa altura dos anos 70, os fluxos migratórios, que desde as grandes navegações 

eram do Norte para o Sul, inverteram-se e passaram a ser do Sul para o Norte, a 
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partir de uma combinação de dois fatores interrelacionados: um, como foi dito, o 

problema demográfico em si mesmo; outro, a reorganização da economia mundial, 

que fazia com que alguns setores econômicos do Primeiro Mundo necessitassem de 

um tipo de mão-de-obra mais barata e fizesse, efetivamente um apelo a vinda de 

trabalhadores estrangeiros [...] que iam encarregar-se de setores que não tinham a 

margem de lucratividade suficiente para subsistir. A ideia de ñinvas«o dos b§rbarosò 

vai se arraigando no espírito dos europeus. Dessa forma, a Europa aparece como 

velho Império Romano em declínio e os bárbaros, aqueles de pele morena que vão 

ñinvadir e conspurcarò os modos de vida que os ocidentais detinham. 

 

Os primeiros skinheads viviam em bairros industriais na periferia de Londres, e 

vestiam-se como operários ï calças jeans, botas, suspensórios e jaquetas. Possuíam um 

discurso antiburguês, e culpavam a situação sócio-econômica atual aos grandes empresários, 

especialmente os judeus, pretensos detentores do capital. Na segunda metade da década de 60, 

um segmento dos skinheads formava torcidas organizadas, denominadas hooligans, e 

frequentemente eram causadores de rixas e brigas em estádios de futebol. Muitos 

historiadores imputam o ato dos skinheads de rasparem a cabeça à finalidade de não serem 

reconhecidos pela polícia nos confrontos de rua, devido à aparência semelhante de seus 

membros (SALEM, 2010). 

Por conseguinte, esta foi a primeira vez na história pós-nazista, que houve a 

constituição de células estruturais com feições racialistas, regidas com certa organização e 

hierarquia. Idéias exasperadas de ódio e preconceito sempre existiram, contudo, nunca 

suficientemente organizadas e padronizadas, tampouco materializadas por meio de grupos 

ideologicamente ancorados nestas. Portanto, atribui-se a criação do neonazismo, no período 

supracitado, por um segmento da sociedade britânica denominado skinheads (SALEM, 2010).  

Conforme leciona Vizentini (2000, p. 28) a fragilidade do setor econômico, 

principalmente o industrial, dos países europeus levou à expiação estrangeira por conta 

descontentamento destas bases sociais - hooligans e skinheads: 

 

De repente, o emprego passa a ser uma virtualidade ou passam a ser frágeis, sem 

seguro social. A forma de trabalho passa a ser flex²vel devido ao ñtoyotismoò que, 

ent«o, substitui o ñfordismoò. Estes aspectos n«o expl²citos na superf²cie, est«o 

latentes na base e, o caso da Inglaterra é interessante, não só pelos skinheads, mas 

pelas torcidas organizadas, os hooligans, que estão fortemente implantados nos 

bairros de desempregados e de classes deprimidas. 

Logo em seguida, estas tensões sociais vão encontrar uma válvula de escape na 

xenofobia e no racismo, que foi seu grande ponto de partida e seu relançamento. Os 

estrangeiros passam a significar, nesse sentido, pessoas que iriam tomar seus 

empregos, que estariam mudando seus modos de vida, introduzindo as drogas, a 

criminalidade e a decadência. 
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Ratificando a situação exposta Jesus (2003, p. 68) realiza relevante cotejo no 

antissemitismo nacional-socialista e a xenofobia neonazista: ñO judeu de ontem ® o imigrante 

de hojeò. 

Concordamos com as pertinentes colocações da autora Helena Salem (2010), não 

obstante entendemos ser esta uma análise sob uma perspectiva horizontal, não abordando 

todos os pontos que influem na questão. 

Esclarece-se, portanto, que nem todos os skinheads de fato faziam parte de grupos 

com feições neonazistas, tampouco concordavam com suas idéias. O padrão visual utilizado 

por estes era extremamente popular entre os jovens da época, que acabavam por adotá-lo sem 

qualquer envolvimento político-social. E mesmo no caso dos que optavam por tal 

envolvimento, boa parcela dos skinheads apenas desejava uma melhora no contexto geral de 

sua nação, sem o envolvimento de qualquer questão relativa ao nacional-socialismo, ao passo 

que apenas uma parcela, ainda que consideravelmente relevante dos skinheads optaram pelo 

viés do neonazismo. Também ressaltando que tais grupos neonazistas, à época constituídos, 

contavam logo de início com a participação de diversos setores da sociedade em geral, 

impossibilitando a imputação integral da culpa nos grupos skinheads.  

Salas (2006, p. 34) faz um relato sobre as variações dos movimentos de skinheads na 

Europa, ponderando que a variabilidade de ideologias neste grupo acabaria por criar os 

SHARP (Skin Head Against Racism Prejudice ï Skinheads contra o preconceito racial) 

movimento antagônico ao neonazista: 

 

Essa nova corrente bastarda dentro do movimento skinhead terminaria se 

convertendo em toda uma forma de vida parecida mas antagônica à dos neonazis, 

que se consolidaria na Nova York de meados dos anos 80 sob a denominação de 

SHARP (Skin Head Against Racism Prejudice, que quer dizer cabeças raspadas 

contra os preconceitos raciais). Ou, o que é o mesmo, red-skins ou skins comunistas. 

Paralelamente, e como em toda corrente cultural ou contracultural (e emprego o 

termo consciente de que escandalizarei o profano, ao aplicar esse qualificativo aos 

cabeças raspadas), o movimento skin foi se ampliando, se enriquecendo e se 

enchendo de matizes. 

 

Devido à imensa seara de grupos neonazistas com doutrinas distintas, obviamente 

haverá distinções e variações dentro do próprio segmento do novo nazismo. Ao contrário do 

nazismo, o neonazismo não se configura como movimento único. Ao passo que existem 

diversos grupos neonazistas na sociedade contemporânea, cada qual com suas próprias regras, 

doutrinas e princípios. São células independentes e não coligadas, cada qual sujeito a um líder 

próprio, escolhido dentre seus membros. Não há mais o culto a figura de um Führer, no 

passado personificado por Adolf Hitler.  
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Entende-se que existem grupos que apenas se prestam a divulgar a seu ideário, 

enquanto outros adotam posturas agressivas ï executando atentados e ataques a grupos 

específicos. Esta variação, cominada com o dinamismo na modificação de suas respectivas 

posturas, não permite uma classificação precisa de tais grupos. 

De modo geral, os grupos neonazistas disseminam a id®ia do ñnegocialismoò em 

relação ao Holocausto (denominado pelo movimento neonazista de ñrevisionismo 

hist·ricoò)
11

. Consiste na completa negativa da existência, ou no abrandamento dos fatos, em 

relação ao genocídio intentado contra os judeus na Segunda Guerra Mundial, o Holocausto 

(SALEM, 2010). Ratificando o exposto, Arnaut e Motta (1994, p. 79) salientam que: ñO 

neonazismo aparece dissimulado como ciência. Principalmente através de cientistas, 

pesquisadores da guerra, que n«o encontraram provas dos crimes ósupostamenteô cometidos 

pelos nazistasò. 

Cruz (2012a) em seu artigo narra o caso da Editora Revisão ï que publicou obras de 

car§ter antissemita e ñrevisionistaò no Brasil. O ñrevisionismoò ou negocialismo realizado 

pelos movimentos de ódio e neonazistas tentam relativizar, minimizar ou negar 

completamente os crimes de guerra praticados pelo exército nacional-socialista, 

especialmente o Holocausto judeu ao final da Segunda Guerra. 

Cruz (2012a, p. 200) disserta sobre o tema, definindo os negocialistas como 

negacionistas: 

 

Os negacionistas fazem parte de um movimento cujo objetivo central é recuperar o 

nazismo por meio de uma falsa ñrevis«oò da hist·ria e t°m, como estrat®gia 

primeira, a contestação de interpretações ou explicações para fatos históricos 

passados, aceitas como corretas ou verdadeiras. À primeira vista, tal movimento 

parece inofensivo, considerando-se que rever interpretações faz parte do processo de 

consolidação da história enquanto disciplina de cunho científico. 

No entanto, o perigo começa quando a revisão da história passa a ser sinônimo de 

sua negação. Ou, mais precisamente, quando acontecimentos passados são 

declarados inexistentes ou fruto da invenção de grupos interessados. É o que os 

negacionistas fazem quanto à história da Segunda Guerra Mundial e do nazismo: 

para eles, o genocídio hitlerista nunca ocorreu. 

 

Concomitantemente com o crescimento do movimento skinhead na Inglaterra, as 

críticas do grupo social punk (que compreende ideologias próprias, vestimentas peculiares, 

                                                           

11 Segundo Danton ([200-], p. 51) revisionismo é uma corrente histórica que procura provar a inexistência do Holocausto judeu. Na maioria 

ligada a grupos neonazistas, alegam que Hitler apenas reagiu a um plano dos poloneses e judeus para invadir o Reich. Entre os argumentos 

apresentados constam: era impossível usar o gás venenoso nas câmaras de gás, pois a quantidade supostamente necessária contaminaria os 

soldados ou provocaria uma explosão. Também alega-se que ao invés dos 6 milhões judeus, morreram apenas 50 mil pessoas, a maioria 

inimigos do Império, e vítimas de uma epidemia de tifo.  
O negocialismo se originou com Paul Rassainier, membro da resistência francesa que foi preso no campo de concentração de Buchenwald; lá 

ele não viu câmaras de gás e concluiu que eram apenas imaginação dos prisioneiros. Não obstante, Buchenwald, que ficava na Alemanha, 

não era um campo de extermínio, mas apenas de trabalhos forçados.  
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bem como um estilo musical determinado
12

) fazia duras críticas aos neonazistas ingleses, o 

que acabou gerando uma rivalidade histórica, que perdura até os dias contemporâneos. Salem 

(2010, p. 37) ilustra o tema: ñChegaram at® mesmo a ocorrer conflitos entre skins e punks: os 

primeiros iravam-se quando os últimos criticavam as tradições britânicas. Uma situação 

extremamente confusaò. 

Por consequência, a maioria dos movimentos neonazistas disseminam o ódio ao 

movimento punk e pregam a eliminação de seus membros, inclusive sendo corporificadas em 

agressões que podem ser observadas diuturnamente nos noticiários brasileiros. Fato este que 

era inexistente à época do nazismo, haja vista que o movimento punk, foi criado na década de 

1970 (SALEM, 2010). 

Em 2003, no metrô de Mogi das Cruzes, membros um grupo neonazista obrigaram 

dois jovens, passageiros do metrô, a saltarem do vagão em pleno movimento. Um deles veio a 

falecer e o outro teve um braço amputado. O crime teria ocorrido, supostamente em razão de 

ambos estarem trajando indumentária típica do movimento punk.
13

 

Outro ponto destoante pode ser constatado no fato de que era característica essencial 

à doutrina nazista o pangermanismo, ou seja, a formação de uma só nação germânica, a partir 

da unificação de todos os povos de mesma origem, não fazendo qualquer distinção à origem 

regional ou classe econômica. Contudo apresenta o neonazismo, característica contrária à 

nazista. Haja vista que, à luz da ideologia neonazista, o exercício da superioridade racial 

decorre da segregação das raças. (SALEM, 2010) 

No mundo contemporâneo, torna-se árdua tal tarefa, pois a miscigenação entre os 

povos, bem como o grande fluxo migratório, acabam por proporcionar uma maior diversidade 

étnica do que a existente à época do nazismo. 

Não há uma homogeneidade do povo de uma nação, o que acaba por gerar o repúdio 

à integração dos povos do mesmo país ou de diferentes classes sociais; em outras palavras a 

segregação regionalizada (conhecida como bairrismo) concomitantemente à discriminação 

censitária é fator único presente no neonazismo.  

No Brasil a questão torna-se sobremaneira evidente, por se tratar de um país com 

imensa diversidade étnica. Ratificado pelo fato que os grupos neonazistas disseminam o ódio 

e discriminação contra mendigos, moradores de regiões carentes, indígenas e principalmente 

                                                           

12 Ressaltamos o fato que a única restrição similar a esta, existente à época do nazismo, foi a proibição do gênero musical jazz, em todo o 

Reich Nazista, por ser considerado ñm¼sica negraò, conforme Salem  (2010, p. 37). 
 
13 Reportagem completa, contendo vídeo: http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2011/09/acusado-de-obrigar-jovens-pularem-de-trem-sera-

julgado-em-sp.html 
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aos nordestinos migrantes no Sul e Sudeste brasileiro, gerando atos de violência ou 

depredação tais grupos. 

Figura 3 ï Pichação efetuada no CTN (Centro de Tradições Nordestinas) em São Paulo ï SP, por um grupo 

neonazista paulista. Observam-se os escritos: ñMorte aos ratos do nordeste! Fora canalhas.ò E ao fundo ñFora 

norde...ò bem como ñA voz que vos alerta ser§ a 1Û a calarò. Nota-se também a inclusão de suásticas na pichação.  

 
Fonte: SALEM (2010, p. 44) 

 

Figura 4 ï Outra pichação sendo realizada pelo mesmo grupo neonazista, em local desconhecido. Da mesma 

forma que a imagem em ep²grafe, traz os dizeres ñFora ratos do nordesteò, bem como uma su§stica. 

 
Fonte: SALEM (2010, p. 50) 
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Para Salem (2010, p. 41): ñAl®m de se posicionarem contra judeus, negros, mulatos, 

homossexuais, as multinacionais e os estrangeiros, incorporaram também o ódio aos 

migrantes nordestinos pobresò.  

Complementarmente, Salem (2010, p. 41) disserta sobre esta característica, no 

Brasil: ñEles (os skinheads brasileiros) se orgulhavam de serem brancos, descendentes de 

europeus, vivendo em Estados brasileiros que estariam sendo sugados pelo restante do pa²sò. 

No Brasil, o início do movimento neonazista se deu com os militantes da Ação 

Integralista Brasileira (AIB), que embora tenha sido criada concomitantemente ao regime 

nazista, somente ganhou força após a deposição de Getúlio Vargas em 1945. Sendo 

posteriormente vedada e extinta no Brasil (SALEM, 2010).  

Interessante destacar o fato de que houve a criação do Partido Nacional-Socialista 

Brasileiro (PNSB) em 1928, exercendo sua militância no território nacional por dez anos 

ininterruptos, até sua extinção em 1938. Cinquenta anos depois, em 1988, o ex-oficial da 

marinha mercante ï Armando Zanine Teixeira Jr. ï fundou novamente o PNSB, que difundia 

princípios e ideais nazistas, transformando-se mais tarde no extinto PNRB - Partido 

Nacionalista Revolucionário Brasileiro (SANTANA, 2012).  

Santana (2012, p. 121) leciona sobre as origens do Partido Nazista no Brasil: 

 

A ideologia nazista começa a influenciar parte do pensamento da colônia alemã no 

Brasil já no início da década de 20, através da Volksbund für das Deutschum im 

Ausland (órgão de imprensa dessa colônia) e com entrada de novos imigrantes - 

entre eles, vários membros do partido na Alemanha ï chegados neste período. Mas é 

no início dos anos 30 que o nazismo no Brasil irá se institucionalizar [...] no Rio de 

Janeiro, então Distrito Federal. 

 

Na década de 1980, na periferia de São Paulo, foi o momento que o movimento 

neonazista tomou a forma padrão, inspirado no neonazismo britânico. A partir de 1986 o 

movimento se espalhou pelo Sul e Sudeste brasileiro (SALEM, 2010).  

Cada grupo neonazista possui sua denominação e doutrina própria, contudo no Brasil 

e no mundo, alguns grupos destacaram-se, tais como: a) White Power (Poder Branco) ï 

Provavelmente o maior grupo neonazista existente, com sedes em vários países, inclusive com 

diversos membros e grande atuação no Brasil; b) White Pride (Orgulho Branco); c) Ku Klux 

Klan ï Grupo racista protestante, com atuação preponderante nos Estados Unidos; d) 

Stormfront (Frente da Tempestade); e) Neuland (Nova Terra) ï Grupo neonazista do Brasil 

extremamente organizado, com objetivo separatista, com o escopo de criar um Estado, 

independente e autônomo ao brasileiro, exclusivo para a população da raça branca; f) Carecas 
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do ABC ï Grupo neonazista brasileiro, com relevante militância na região da capital paulista, 

desde a década de 1990 até os dias presentes (SALEM, 2010). 

Florentin (1994) arrola mais de duas centenas de grupos neonazistas ou de extrema 

direita com (com feições do novo nazismo) localizados nos países europeus ou de sede 

multinacional como o Nationalistiche Front (Frente Nacional) Deutche Reichpartei (Partido 

do Império Alemão). 

A própria simbologia neonazista, por vezes, é destoante dos emblemas nazistas. Os 

grupos do novo nazismo utilizam-se de símbolos nazistas (de maneira derivada), contudo, 

também possuem símbolos próprios, não existentes à época do Terceiro Reich. Bem como 

também lançam mão de símbolos neonazistas derivados do Império Alemão: 1871-1918 

(referente ao Segundo Reich), os quais nunca foram difundidos pelo movimento nacional-

socialista. Ao passo que o nazismo, fez uso apenas dos símbolos próprios de seu regime, 

contendo ou não a suástica. 

O Reich Nazista mostrou-se desde o início essencialmente bélico. O militarismo 

exacerbado sempre foi inerente à sua idiossincrasia14. As agressões praticadas pelos 

movimentos de ódio contemporâneos, geralmente tem um caráter xenofóbico, sendo 

perpetradas ao arrepio da lei. O nazismo trazia suas forças armadas de forma 

institucionalizada e a expansão militar era a base de sua doutrina; já a característica 

neonazista desemboca em agressões esporádicas, vândalas e não denotando atributos mínimos 

de uma organização militar.  

  Com relação à forma de consubstanciação da discriminação, observou-se 

preteritamente que o nazismo exercia sua doutrina de ódio por meio da ideia de superioridade 

racial e consequente escravização e extermínio das raças inferiores. Não havia uma tolerância 

ou permissibilidade mínima de convivência com aquela parcela social estigmatizada.   

Não obstante, uma parcela relevante dos grupos neonazistas não pensa dessa forma. 

Eles acreditam apenas ser necessária a segregação racial para preservação da identidade racial 

e cultural inerente a cada povo. Deste modo, a discriminação não seria puramente racial, mas 

teria em parte cunho cultural.  

Jesus (2003, p. 68) evidencia que alguns historiadores e sociólogos constataram a 

variabilidade da discriminação racial-cultural nos grupos neonazistas: 

 

                                                           

14 Vale lembrar a c®lebre frase de Hitler, extra²da de seu livro Mein Kampf (2001, p. 488): ñUma aliana, cujo objetivo n«o compreenda a 

hipótese de uma guerra, n«o tem sentido nem valorò. 
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No entanto, alguns estudiosos afirmam que o neonazismo se difere do nazismo por 

não defender a dicotomia usada pelo nazismo original baseada na discriminação: 

superioridade/inferioridade racial. Segundo esta linha teórica o neonazismo se 

fundamenta na diferença cultural contida no discurso de segregação dos povos. Tal 

preceito sustenta a ideia de que cada povo deve manter sua identidade cultural e 

nacional em seu determinado meio. Assim, o neonazismo defenderia a 

incompatibilidade entre grupos distintos. A discriminação que era racial agora seria 

cultural. [...] 

 

Com base nas ponderações realizadas no presente capítulo, elaborou-se uma 

definição própria do termo neonazismo: Movimento ideológico racista, iniciado duas décadas 

após o final da Segunda Guerra Mundial na Inglaterra, baseado na doutrina nazista. Tem 

como fundamento a superioridade racial materializada por meio da segregação racial-cultural. 

Este é disseminado por meio de grupos autônomos, ausente a figura de um líder unificado ou 

Estado a qual estejam subordinados. Via de regra, imbuído de pouco ou nenhum engajamento 

militar. 

Sousa (2013) esclarece que os movimentos nazista e neonazista não correspondem ao 

mesmo fenômeno histórico: 

 

A ascensão de movimentos que se inspiram nas teorias políticas pregadas por Adolf 

Hitler, vez ou outra, ganha destaque com matérias de jornal falando sobre a ação do 

ñneonazismoò ou dos partidos pol²ticos de ñextrema direitaò. Muitas vezes, ao n«o 

dar a devida atenção a esse tipo de assunto, os alunos podem chegar à conclusão de 

que os movimentos neonazistas somente desejam recuperar os princípios defendidos 

pelo Estado totalitário alemão surgido no entre-guerras. 

 

Com base nos estudos sistematizados neste capítulo foi possível evidenciar e arrolar 

as características geralmente aplicáveis ao neonazismo15. Conclui-se que há divergência clara 

entre o nacional-socialismo histórico da décadas de 1920 à 1940, em relação ao novo nazismo 

incorporado à Europa na década de 1970. Os próprios atributos de cada um conflitam entre si: 

a ausência de um líder ou entidade central de comando, a autonomia principiológica, a 

                                                           

15 Ratificando a pesquisa demonstrada no presente capítulo a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), em seu processo seletivo 

realizado no ano de 2001, contemplou os vestibulandos com questão inerente às semelhanças e diferenças do nazismo e neonazismo. Vê-se a 

seguir, o problema e o padrão de resposta in verbis (Gararito Hist·ria UFRJ, 2001): ñA ascens«o pol²tica do austr²aco Joerg Hider tem 

provocado reações variadas. Uma parte dos especialistas procura aproximar sua plataforma às práticas do velho nazismo; daí o mero recurso 

ao prefixo neo para caracterizá-la. [...] Não se pode deixar de verificar, de pronto, as disparidades entre neonazismo e nazismo. O nazismo foi 

o sintoma da pobreza alemã em meio à abundância européia, enquanto o neonazismo é sintoma da abundância européia em meio à pobreza 

africana, leste-europ®ia etc. Adaptado de Fernando Haddad: óNacionalismo e Multiculturalismo' in óFolha de S«o Paulo.ô Caderno Opinião. 

20/02/2000 Cinquenta e cinco anos após o fim da 2ª Guerra Mundial, o mundo se estarrece diante da violência da ação de grupos 

neonazistas, notadamente na Europa ocidental. Além de manifestações de violência física, esses grupos dedicam-se a veicular suas idéias 

utilizando múltiplos meios, como a música, as publicações clandestinas e a Internet. A maioria da população mundial rejeita tais idéias e 

manifestações e, através dos governos e da atuação da sociedade civil, busca defender a cidadania nos Estados mais afetados. a) Identifique 

uma semelhança e uma diferença entre o nazismo e o neonazismo. Resposta - O candidato deverá identificar uma semelhança e uma 

diferença entre o nazismo e o neonazismo. Dentre as semelhanças: a presença do racismo e do etnocentrismo; a incitação e realização de atos 

de violência; a utilização da propaganda para divulgar suas idéias; a busca pela conquista da juventude; o ataque às instituições democráticas; 

a intolerância à diferença; o nacionalismo xenófobo. Dentre as diferenças: a conjuntura histórica de seu surgimento e expansão; a concepção 

e espaço vital (Nazismo); a ausência de um líder carismático que assuma as funções de governo (Neonazismo); a ausência de apelo 

militarista (Neonazismo)ò. 
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discrimina«o cultural, a baixa atividade militar, os in®ditos movimentos ñrevisionistasò e 

contrários à doutrina punk e, por fim, xenofobia, fazem com que haja diferenciação 

exponencialmente clara entre ambos os eventos históricos. 

Uma vez caracterizada a devida separação entre nazismo e neonazismo, deverão ser 

feitas as ponderações com relação à simbologia de cada um deles, especialmente com relação 

à suástica. 

 

 

1.3 A Suástica  

 

A suástica é um símbolo formado por uma cruz equilátera, com um segmento em 

cada uma de suas extremidades dobrado em ângulos retos, todos voltados para a direita ou 

para a esquerda. Ao passo que a figura pode ser disposta com as bases retas, ou de maneira 

angular. Cruz suástica ou cruz gamada são termos sinônimos. A única diferença entre ambos, 

é a origem da palavra, este derivando do grego, e aquele do sânscrito.  

Esclarece Aloísio ([200-], p. 47): ñA suástica geometricamente pode ser classificada 

como um icoságono (polígono de vinte lados) irregular. Suas extremidades têm largura 

vari§vel, podendo ou n«o ser retil²neosò. 

O termo su§stica deriva de ñsvastikaò, expressão do sânscrito, língua de origem 

indiana que possui uso litúrgico em religiões como hinduismo, budismo e jainismo. Ao passo 

que ñsvastikaò, tem o significado de felicidade, bem, boa sorte ou prazer. A interpreta«o 

literal s©nscrita do termo deriva do fato que o sufixo ñticaò indica marca, emblema ou 

símbolo. Portanto tem o significado de: a boa marca (ALOÍSIO, [200-]).  

A origem etimológica da palavra, agora analisada no aspecto gramatical 

contemporâneo à nossa língua, perpetuou a significação originária do sânscrito.  

Analisando-se o vocábulo em questão, sob a ótica do idioma grego, que influenciou o latim, 

que por sua vez é o berço originário da língua portuguesa, tem-se o indicativo de que o termo 

su§stica ® dividido em tr°s partes: O prefixo ñsuò na deriva«o grega, tem a significa«o de 

bem ou bom. A fra«o intermedi§ria ñastiò, por sua vez, indica uma forma abstrata de 

representa«o do verbo ñserò. Ao passo que o sufixo ñcaò indica a forma diminutiva de algo. 

Pode-se entender então que suástica, no grego, tem a interpretação de: O bem é (existe) nas 

pequenas coisas (ALOÍSIO, [200-]). 

Tantas são as teorias do surgimento da suástica, quanto as civilizações que a 

utilizaram, pois trata-se de um símbolo universal, já que foi constatada sua presença em 
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diversas civilizações ao redor de todo mundo e em diferentes momentos da evolução 

histórico-social da humanidade (COUTO, 2008).  

Contudo, faz-se sobremaneira pertinente a explanação em epígrafe, tendo em vista 

que o dispositivo legal a ser analisado, faz referência à expressão cruz gamada. Pois sua 

origem deriva da letra gama mai¼scula no alfabeto grego ñũò, que se aplicada por quatro 

vezes, sob um mesmo ponto, com o espaçamento de 90º entre elas, também acaba por formar 

a suástica.  

Não há um consenso científico acerca do momento histórico em que foi criada a 

suástica. Os estudos clássicos afirmam que o surgimento do símbolo ocorreu há cerca de 12 

mil anos, equivalente ao período Neolítico. Contudo, pesquisas de vanguarda, a situam entre 

6000 e 4000 a.C. Uma tigela contendo a suástica encontrada na região de Samarra (atual 

cidade iraquiana, que à época foi ocupada por povos nômades que viviam na região do Irã e 

Iraque), data como a evidência mais antiga e a provável origem do símbolo (CORES, 2006).  

A svástika foi encontrada nas mais variadas civilizações ao longo da história, 

inclusive em povos que nunca tiveram contato direto entre si, não ocorrendo, portanto, 

qualquer interferência intercultural. A cruz gamada esteve presente em civilizações assentadas 

em quatro dos cinco continentes (América, África, Europa e Ásia). Após seu nascimento, foi 

difundindo-se pela Grécia, Tibet, norte e centro da Europa, Índia, extremo Oriente, México e 

demais localidades, se estendendo por quase todo o mundo (CORES, 2006; COUTO, 2008). 

Pavit e Pavit (1922) realizaram estudos acerca da simbologia religiosa de povos 

primitivos, que indicaram conclusões semelhantes: 

 

A suástica, um dos talismãs mais antigos e certamente um dos mais universais, pode 

ser rastreado até o Período Neolítico, no qual foi encontrado esculpido em 

implementos de pedra. Foi descoberto em todas as partes do mundo antigo e novo, 

na maioria das ruínas antigas e suas reminiscências, atravessando desde as eras 

antigas até os dias atuais. 

Apesar de sua antiguidade e, do fato de alguns historiadores tendam a contextualizar 

seu uso entre os Egípcios, não fomos capazes de encontrar evidências disto, dentre 

as coletas no Museu Britânico, e as autoridades que foram consultadas, também 

afirmaram não terem conhecimento deste símbolo da civilização egípcia.  

A suástica era utilizada muito antes de sua nomenclatura atual ter lhe sido 

incorporada. Uma discussão extensa vem sendo travada para concluir se sua forma 

original contemplava as hastes voltadas para a direita ou esquerda, sem que se tenha 

chegado à uma conclusão definitiva até então. Ambas as formas parecem ser 

igualmente popular e foram encontradas em todos os povos; nas paredes rochosas 

das cavernas budistas foram utilizadas em larga escala com as hastes voltadas para 

ambos os lados, frequentemente com a mesma inscrição.  

Em sânscrito, seu nome significa felicidade, prazer, boa sorte: "su" - bom ou bem; 

"asti" - ser; formando = "ser bom ou o bom ser"; sendo ainda utilizada na Índia, 

China e Japão como um amuleto de longevidade, prosperidade e boa sorte. 
16

 

                                                           

16 Tradução realizada pelo autor. Texto original em inglês: 
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Seu uso e significado são distintos em cada civilização onde foi empregada.  

Mais uma vez preceitua Cores (2006) aduzindo que ela pode ser encontrada representando os 

quatros braços do deus cósmico Shiva. Também é um importante símbolo na forma hindu do 

Bramanismo, religião da Índia que adora Brahma como deus supremo.  

Outros deuses também eram representados por meio da svástika, como o deus hindu 

Rudra, ou Ahura Mazda (o deus branco) adorado pelos indogermanos. No México a suástica 

era esculpida nas paredes dos templos astecas, como um símbolo solar (CORES, 2006). 

Os tibetanos a utilizaram também como representante do Sol, e tinha a significação 

da essencialidade da natureza e do equilíbrio no mundo. Nos capacetes espartanos foram 

encontradas inscrições da suástica, como representação de poder, força militar e superioridade 

física. Na China, há cinco mil anos, encontra-se a svástika como símbolo relacionado à 

mágica. Outrossim, representava o número dez mil na matemática chinesa (COUTO, 2008). 

No território basco, em período próximo ao em epígrafe, recebeu a nomenclatura de 

ñcruz das v²rgulasò, sendo considerada para os povos ent«o viventes ali, como um s²mbolo 

solar e ñbrancoò (CORES, 2006). 

Na linha histórico-temporal, há mil anos atrás, foi encontrada nos navios vikings, 

bem como em suas cerimônias e estandartes, com a finalidade de proteger e inspirar seus 

guerreiros. Na Itália, foi amplamente utilizada no Império Romano, em seus templos pagãos e 

posteriormente nas construções cristãs. Os oficiais do exército inglês, na Primeira Guerra 

Mundial, levavam a suástica em seus uniformes (CORES, 2006). 

Não obstante os exemplos supracitados, a maior unanimidade na significação da 

svástika, desde sua criação, com os povos indo-arianos, até a sua expansão na Ásia oriental e 

ocidental, é de algo bom, imbuído de boa-sorte, ou que representa o bem. 

Contemporaneamente ainda pode ser encontrada em bandeiras, como da província panamenha 

de Kuna Yala, na bandeira da religião Jainismo, bem como em quase todas as estátuas 

budistas de Siddhartha Gautama (COUTO, 2008). 

                                                                                                                                                                                     

ñThe swastika, one of the oldest and certainly the most universal Talisman known, can be traced back to the Neolithic Age, and it has been 

found engraved on stone implements of this period. It is to be met with in all parts of the Old and New Worlds and on the most ancient ruins 

and remains, it thus living through the Ages in active use down to the present time. In spite of its antiquity and the fact that some writers 

quote it as being in use among the Egyptians, we have not been able to find it, as a symbol used by them, amongst their remains in the British 

Museum, and authorities whom we have consulted are also unaware of its existence in Egyptian records. It was used long before its present 

name was given it, and extensive discussion has been carried on as to whether its correct form is with its arms turned to the left, or to the 

right, without, as far as we have been able to ascertain, any definite conclusion being arrived at. Both forms seem equally popular, and are 

so found in all countries; whilst on the rock walls of the Buddhist caves of India they are used in great numbers, with their arms turned both 

ways often in the course of the same inscription. In Sanskrit its name means Happiness, Pleasure, Good Luck, Su - good, or well; Asti - 

being, making it = ñGood Beingò; and it is still used in India, China, and Japan as an Amulet for long life, good fortune, and good luckò. 
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No oriente asiático, comumente é visto em figuras, avisos, e insígnias para 

representar templos espirituais. Embora em um passado não muito distante, a suástica já tenha 

sido empregada em igrejas e catedrais católicas, no logo de empresas multinacionais, 

uniformes militares e esportivos, e até mesmo em uma ação publicitária da Coca-Cola 

(CORES, 2006). 

Outros exemplos do emprego da suástica, ao longo da história das civilizações 

humanas encontram-se disponíveis em anexo (ANEXO A). 

Adolf Hitler, Führer do Terceiro Reich, escreveu no livro de sua própria autoria, o 

Mein Kampf (Minha Luta): 

 

Eu, enquanto isso, após inúmeras tentativas tinha colocado uma forma final; uma 

bandeira com um fundo vermelho, um disco branco, e uma suástica preta no meio. 

Depois de longas experiências, eu achei também uma proporção definitiva entre o 

tamanho da bandeira e o tamanho do disco branco, como também a forma e 

espessura da suástica. (HITLER, 2001, p. 370). 

 

Conforme citado anteriormente, a suástica não é uma criação nazista ou hitlerista. 

Não obstante, o Chanceler alemão teve papel fundamental com relação à suástica, pois foi seu 

idealizador, em sua forma, proporção, e cores, quando da introdução do símbolo ao sistema 

nazista.  

A suástica foi estabelecida como símbolo oficial do nacional-socialismo, tendo sido 

amplamente divulgada durante a vigência do regime de extrema direita. Por se tratar de um 

emblema expressivo e de simples reprodução, logo se popularizou de maneira espantosa pelos 

países incorporados e aliados ao Terceiro Reich, especialmente na própria Alemanha 

(KERSHAW, 2010). Segundo Aloísio ([200-], p. 43): ñA su§stica assumiu o posto de s²mbolo 

máximo na Alemanha nazista, substituindo todos os símbolos nacionais, tornando-se 

onipresente e representando a vit·ria do pensamento nazistaò. 

Quais as fontes em que Hitler tomou como base, quando elaborou o símbolo de seu 

regime ainda é assunto de grande dissenso entre os historiadores. Mas é certo que tal escolha 

não foi casual; em síntese Hitler tomou como base alguns aspectos fundamentais, quando da 

escolha da suástica (CORES, 2006; COUTO, 2008).  

Primeiramente a influência remete à origem do povo nórdico, que tinha a suástica 

como a representação do martelo do deus Thor girando, como se tivesse sido arremessado. A 

cruz gamada apresentava-se como símbolo ligado à cultura nórdica. Os nazistas exibiam 

exagerado interesse relativo à mitologia nórdica e seus deuses, bem como às lendas relativas 

ao Budismo (CORES, 2006).  
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Diehl (1996) discorre sobre as fontes da suástica, destacando dados históricos nos 

quais se encontrou a suástica em sinagogas judaicas antes da utilização nazista do símbolo, e 

que sua utilização no nacional-socialismo imbuia o movimento de uma espécie de valor 

religioso. 

Outro ponto a favor da escolha da insígnia da cruz gamada é que era necessário ter 

um emblema que representasse uma alternativa à cruz cristã ï que o nazismo pretendia 

extinguir de forma transitória ï a qual, segundo Hitler, possuía um caráter estático. Outrossim, 

o nacional-socialismo desejava, em sua simbologia, passar a idéia de dinamismo e 

movimento, atributo que visualmente é perceptível quando se observa a suástica inclinada 

(CORES, 2006). 

Complementarmente Diehl (1996, p. 107-108) salienta que: 

 

O símbolo da suástica pode ser encontrado em diferentes regiões e sob várias formas 

gráficas. Provavelmente originária da Pérsia e da Índia, a suástica aparece na maior 

parte das culturas européias, dos gregos - para os quais representava o Sol - aos 

antigos germanos - onde adquire características guerreiras. Um dos símbolos mais 

difundidos e antigos, naturalmente fascinante, a suástica foi localizada inclusive em 

ruínas de sinagogas e só adquire sentido antissemita muito mais tarde, ao contrário 

do que sustentavam os dogmas nazistas. Sendo um símbolo de ação por excelência, 

pois é de movimento circular, a suástica indica o ciclo de perpétua regeneração. [...] 

Ao ser reutilizada pelos nazistas em outro contexto histórico e associada a outros 

ícones e cores, a suástica parece ganhar em vitalidade, aumentando seu fascínio. A 

força totalizadora contida em seu movimento circular centrípeta hipnotiza os olhos 

dos que a fixam. [...] Além disso, o sentido rotatório da suástica nazista implica a 

absorção e a concentração, e não a dispersão de energia, como é o caso da suástica 

persa e hindu. [...] Dessa forma, intencionalmente ou não, os nazistas atribuem a seu 

símbolo características divinas e místicas, aumentando o caráter religioso adquirido 

pelo partido. 

 

Nesse sentido aceitamos a tese que, a orientação da suástica nazista, como sendo 

voltada para à direita, foi elaborada à luz da cultura budista. A idéia central é que se almejava 

uma correlação entre a figura do Führer com o Buda, como sendo um homem predestinado, 

com status ou poderes divinos, porém dissociadas da figura cristã de Jesus Cristo. A svástika 

encontrada em Siddhartha Gautama é voltada para a esquerda, e como sua imagem e 

representação de paz equilíbrio deveriam ser contrapostas pelos ideais nazistas de dinamismo, 

superioridade e dominação, Hitler provavelmente achou por bem inverter o símbolo, para 

contradizer seu significado original (CORES, 2006).  

Especula-se que não só a suástica, mas todo o esforço de propaganda nazista foi 

metodicamente estudado e aplicado, com base na doutrina e fontes nas quais inspirou-se o 

movimento. O resultado foi claro, em poucos anos toda a Europa conhecia a tão famigerada 

suástica. Contudo, resumir toda a seara simbológica do nazismo à suástica é demasiadamente 
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precipitado. Outros símbolos que foram utilizados no regime tem eficácia igual ou semelhante 

ï ou não seria óbvio relacionar uma gravura do próprio Hitler ao regime? 

Não obstante a extinção do nazismo, a divulgação da suástica não se encerrou com a 

queda do regime totalitário. Desde a década de 60, a cruz suástica vem sendo retomada e cada 

vez mais difundida pelo grupos neonazistas na Europa e no restante do mundo. Destarte, o 

contexto de sua exibição é o que se passa a explicar no próximo tema. 

O emblema da cruz gamada sempre foi, e ainda é, dentre todos os símbolos 

empregados pelos grupos neonazistas, o mais recorrente e de maior importância. O fato de 

que a suástica foi adotada como o símbolo oficial do regime nacional-socialista, sua 

importância e representatividade histórica, foram fatores determinantes que ocasionaram a 

adoção desta pela totalidade dos grupos neonazistas (SALEM, 2010).  

Cruz (2012a, p. 189) afirma que: ñOs neonazistas n«o se contentam em apenas fazer 

a apologia das ideias nazistas. Faz parte também a ideia de reconstruir o passado nazista e 

tamb®m a imagem de Hitlerò. 

Salas (2006) em sua obra realiza um relato in loco do movimento neonazista em 

países europeus, especialmente na Espanha. A suástica é apresentada como uma parcela da 

simbologia dos grupos neonazistas, contudo, a sua divulgação não se resume a ela. Os grupos 

do novo nazismo possuem uma indumentária própria, símbolos originários de seu próprio 

movimento, além da utilização de emblemas do próprio nazismo (que não a suástica), de 

outros regimes totalitários e também no Segundo Império Alemão. São apresentadas imagens 

obtidas a partir de fontes de pessoais ligadas aos movimentos de ódio, além de registros 

policiais que relatam as apreensões de objetos e materiais que comprovam a exponencial 

variedade da simbologia adotada pelo neonazismo. 
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Figura 5 ï Apreensão policial de objetos encontrados na residência de líder de grupo neonazista espanhol. 

Destaque para o s²mbolo em formato de machado ¨ direita com os dizeres ñUltras Surò e ñReal Madridò ï grupo 

neonazista vinculado às torcidas desportivas organizadas.  

 
Fonte: SALAS (2006, p. 122) 

 

 

Figura 6 ï Outro registro fotográfico de objetos apreendidos na residência de líder de grupo neonazista na 

Espanha. Destaque para os folhetos e insígnias de diversos grupos neonazistas, além da vasta quantia de armas 

brancas. 

 
Fonte: SALAS (2006, p. 122) 
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Figura 7 ï Exibi«o p¼blica do s²mbolo do ñUltras Surò, anteriormente citado na Figura 5. Membros do grupos 

skinheads neonazistas ñHammerskin-Espanhaò exibiam seu pavilhão para divulgar a causa do novo nazismo. 

 
Fonte: SALAS (2006, p. 123) 

 

A suástica nacional-socialista é por nós classificada como um símbolo derivado, pois 

não é originário do movimento neonazista, contudo transmuda-se em símbolo universal, ao 

passo que embora haja certa diversificação no que tange a simbologia dos grupos 

contemporâneos, a suástica permanece estável. 

Todos os pontos discorridos quanto às origens e significados, quando utilizada no 

regime nazista, aplicam-se de igual maneira aos grupos neonazistas.  

Não deve-se presumir que toda e qualquer exibição do símbolo da suástica traz o 

mesmo conteúdo ou tem a intenção de passar uma mensagem idêntica. É necessário que haja 

a devida contextualização do símbolo para aferir a existência ou não de discriminação. A 

suástica ainda é exibida com frequência, especialmente nos países asiáticos, relacionando-se 

um contexto dissociado de qualquer evento totalitário.  

De modo semelhante, moduladas as variações, a exibição da suástica por um grupo 

neonazista não necessariamente tem relação direta com o nazismo. É cediço que se um 

movimento é inspirado em outro, irá tomar para si as influências deste, como uma forma de 

aprovação ou ratificação de sua doutrina. Não obstante, a finalidade principal poderá ser ou 

não a divulgação do nacional-socialismo. É perfeitamente plausível que um grupo de ódio, 

neonazista ou adepto de outra doutrina, desenvolva sua simbologia própria (que conterá 

outros símbolos e runas, além da suástica) e que incorpore nesta simbologia inédita, o 

famigerado emblema nazista. 



 

 

61 

Da mesma forma que o nazismo tomou para si um símbolo que era universalmente 

aplicado, o neonazismo poderá fazê-lo. Especula-se que a idiossincrasia que foi criada na 

exibição da suástica com absoluta inerência ao movimento nacional-socialista de Hitler, 

origina-se na repercussão mundial que o regime tomou, após os nefastos crimes contra a 

humanidade.  

Foi comprovada a historicidade das influências culturais da mitologia nórdica que 

tangenciaram o uso do símbolo. Desta forma, a adoção dela por movimentos nazistas e 

posteriormente por grupos neonazistas, parece congruente à ideologia de tais movimentos 

históricos e sociais.  

Mutatis mutandis, a implementação da cruz em uma simbologia ï objeto 

absolutamente reconhecido como inerente ao cristianismo ï não necessariamente marca 

relações com a religiosidade cristã à aquele que a adotar; lembrando que o próprio ornamento 

da cruz era utilizado como um método de execução romano. Toma-se como exemplo a Ku 

Klux Klan, a qual fazia uso regular da cruz em sua simbologia e em seus rituais. Não obstante, 

é impossível afirmar que quando a Klan disseminava publicamente o referido símbolo, estar-

se-ia fazendo uma apologia ou referência direta ao cristianismo. 

Obviamente que no exemplo mencionado, não há relação de derivação, inspiração ou 

influência de um para com o outro, ao contrário do que ocorre com o nazismo e o 

neonazismo. Contudo, a premissa permanece: não há como se afirmar que a exibição da 

suástica pelo neonazismo tenha sempre a finalidade de divulgar o nazismo. Tal qual este, os 

grupos de ódio contemporâneos, especialmente aqueles do novo nazismo, incorporaram a 

suástica em sua simbologia. Portanto, conclui-se que o uso da suástica no neonazismo 

(diferentemente no nazismo, que era empregada sempre para a divulgação de sua doutrina) 

poderá relacionar-se com a divulgação da própria doutrina neonazista ou de seu grupo; ao 

passo que também poderá ter o escopo de realizar a apologia ao regime de Hitler. Para definir 

os parâmetros de tal aplicabilidade é necessária a contextualização de cada uma das exibições 

da cruz suástica. 

 

1.4 Simbologia Nacional-Socialista 

 

 

Os símbolos apresentam-se como papel essencial junto a qualquer idéia, marca ou 

instituição onda há a pretensão de difundi-la, pois a simbologia é imbuída de caráter 

associativo do símbolo, que representa uma figuração simples ao objeto divulgado. Este por 



 

 

62 

sua vez, apresenta uma figuração complexa, ou seja, depende de uma interpretação ou análise 

aprofundada acerca de fatos ou eventos. Portanto os símbolos são capazes de, com a sua mera 

exibição, instigar idéias, induzir sentimentos no espectador. Bem como prestar-se ao 

reconhecimento imediato, por este, de uma significação complexa que demandaria grande 

esforço, através de outros meios. É evidente que a simbologia é de grande valia em qualquer 

esforço propagandista.  

Um dos elementos essenciais para o êxito da doutrina nazista foi a grande eficácia de 

sua disseminação. A simbologia e divulgação da doutrina nacional-socialista foram 

estrategicamente arquitetadas por Hitler e seu Ministro da Propaganda do Reich Joseph 

Goebbels. A opinião pública foi facilmente conquistada por meio da propaganda nazista, um 

recurso que Hitler lançaria uso até o final do Reich para alçar seus objetivos com o apoio 

incondicional da população (MANVELL; FRAENKEL, 2012). 

A suástica é indiscutivelmente o símbolo, que com maior propriedade, se prestou a 

tal função. Por esta razão, tornou-se o mais infame e conhecido de todos os símbolos 

nacional-socialistas. Contudo, não foi o único símbolo utilizado no nazismo, tampouco existiu 

como meio exclusivo referente à sua propaganda.  

Diversos outros instrumentos foram empregados na difusão da doutrina e partido 

nazista, tais como símbolos, propagandas, documentos, desfiles, uniformes, hinos e canções, 

formas de saudações, fotos e retratos de seus principais líderes e eventos. A propaganda 

nazista era diversificada, meticulosa e com exponencial abrangência, visando cativar o maior 

número de espectadores (COUTO, 2010). 

Danton ([200-], p. 20) fornece maiores detalhes acerca da propaganda nacional-

socialista: 

 

Hitler dava grande destaque à importância da propaganda. Para ele, a derrota da 

Alemanha na I Guerra Mundial estava diretamente ligada à boa propaganda dos 

inimigos. Para ele, a propaganda deveria funcionar como artilharia antes da artilharia 

numa guerra. A propaganda deveria quebrar a principal linha de defesa do inimigo 

antes do avanço do exército. Para o líder nazista, a propaganda deveria ser sempre 

popular, dirigida às massas [...]. A propaganda deveria restringir-se a pouquíssimos 

pontos, repetidos incessantemente. [...] O essencial era atingir o coração das pessoas 

e não a razão. 

 

Manvell e Fraenkel (2012) apresentam uma extensiva pesquisa sobre a 

implementação da propaganda de massa no regime totalitário nazista. Cartazes de conteúdo 

direto e chamativo contrastavam com longos discursos realizados em comícios organizados 

pelo partido nacional-socialista em datas estratégicas. 
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Apesar da tentativa inicial alçar o poder por meio de um confronto armado (Golpe de 

Munique), o nazismo se consolidou gradativamente na cúpula do poder alemão por meio de 

uma sistemática de influência política alcançada com uso de exaustiva propaganda partidária. 

Os avanços eleitorais conquistados pelo Partido Nazista, mais tarde, tornaram possível a 

indicação de Hitler ao cargo de Chanceler. 

Uma situação de opulência e grandiosidade é descrita por Manvell e Frankel (2012, 

p. 95): 

 

Para fazer suas reuniões públicas mais parecidas com espetáculos, desenvolveu a 

técnica de cerimonial de Hitler, que agitava os corações de sua audiência antes dos 

discursos. Usava estandartes, procissões, marchas, música e canto. Desfiles de rua 

normalmente antecediam essas reuniões. O próprio Goebbels geralmente não 

aparecia antes de o salão estar lotado e pronto. Ele então faria uma entrada 

dramática, como um ator calculando sua deixa; sempre aparecia cercado pela sua 

guarda pessoa, e os apoiadores do Partido no salão o recebiam com aclamações 

prolongadas. O terreno emocional era bem preparado antes de o discurso começar a 

inserir sementes de propaganda no solo humano. 

 

Segundo a lógica ora exposta, a propaganda nazista possuía duas vertentes básicas, 

quais sejam, a externa e a interna. A primeira diz respeito a aquela que o historiador Danton 

[200-] denominou de ñartilharia antes da artilhariaò, e a principal linha de defesa do inimigo, 

sem dúvida, era a moral de seus soldados. A última refere-se aquela propaganda voltada para 

o próprio povo do Reich (ANEXO G). 

Muitos historiadores à exemplo de Cores (2006), Fest (2005), Manvell e Franenkel 

(2012), Kershaw (2010), Minerbi (2009) e Willmoth (2008) são categóricos em afirmar que a 

simbologia nazista era complexa e extremamente variada. A suástica como apanágio do 

regime totalitário era integrada à outros elementos da simbologia nórdica, germânica e hindu. 

As águias (Reichsadler ï Águia do Império ï e Parteiadler ï Águia do Partido) eram outro 

elemento visual recorrente na simbologia nazista, que poderia vir acompanhada ou não da 

cruz suástica (ANEXO B; ANEXO C)
17

. 

Faz-se mister ressaltar a existência da Reichsadler (Águia do Império) e Parteiadler 

(Águia do Partido). Inicialmente esclareceremos que a águia é culturalmente uma figura 

simbólica de grande importância na cultura romano-germânica há mais de dois mil anos, 

representando força, nobreza, honra e proteção. Ao passo que a águia foi amplamente 

utilizada na simbologia de praticamente todas as civilizações romano-germânicas, desde a 

época do Império Romano (CORES, 2006).  

                                                           

17 Em ambos os casos ilustrou-se um rol exemplificativo de diversos símbolos pertencentes ao nacional-socialismo, que contenham ou não o 

referido símbolo. 
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Não fugindo à regra, a águia foi correntemente difundida como meio de propaganda 

pelo regime nazista, contudo o símbolo, antes único, agora foi dividido em dois. Inicialmente, 

a figura da Reichsadler pode ser identificada pela característica de sempre levar a cabeça 

voltada para a esquerda (da perspectiva do observador), representando o Império Nazista 

Alemão. Por sua vez, a Parteiadler, identificada pela cabeça voltada para a direita (da 

perspectiva do observador), representa tão somente o Partido Nazista (N.S.D.A.P.). 

Destacando que ambas as águias são figuras compostas, visto que na maioria dos casos são 

acompanhadas da suástica (CORES, 2006). 

As moedas e cédulas correntes na época também receberam a gravação das águias 

nacional-socialistas. Assim como qualquer outro tipo de documento ou objeto oficial da 

Alemanha Nazista como papeis, certificados, selos, e uniformes militares, via de regra, 

também eram portadores do timbre contendo as águias. Nesse sentido, concluímos de acordo 

com nossa perspectiva, afirmando que a Reichsadler e a Parteiadler foram tão difundidas 

quanto à suástica à época do regime.
18

 

Para fins do estudo da norma penal à diante, divide-se os símbolos nazistas como 

sendo portadores ou não da suástica. 

Ponderando-se que, da mesma forma que não é possível associar qualquer 

divulgação da suástica ao nazismo, também não é congruente que se restrinja indevidamente a 

simbologia do nazismo somente a este emblema. Existem centenas de emblemas e distintivos 

nacional-socialistas que não fazem sequer alusão à suástica, comprovando a premissa ora 

estabelecida. 

Durante toda a existência do Estado Nazista, a suástica foi instituída como emblema 

oficial do Reich. A cruz gamada era utilizada, isoladamente ou em conjunto com outros 

elementos simbológicos, em boa parte dos objetos que dizem respeito ao Terceiro Reich 

(ALOÍSIO, [200-]). 

Em praticamente qualquer instituição nazista, seus comícios ou manifestações, a 

suástica foi empregada massivamente. Também sendo adotada pelos simpatizantes ao regime 

(que compreendia a maior parte da população do Reich). Senão vejamos a descrição de um 

comício nacional-socialista:  

 

Tudo era imenso: colunas, suásticas, símbolos. [...] De repente, aparecia na distância 

uma procissão vermelha que avançava na direção do líder. Eram 25 mil bandeiras 

nazistas, um verdadeiro mar de suásticas (DANTON, [200-], p. 21). 

                                                           

18 A obra de Minerbi (2009) apresenta extenso rol de figuras, possibilitando a constatação dos mais variados usos na suástica no Reich 

Nazista, bem como a intensiva presença das águias conjuntamente com a cruz gamada, representando ou não objetos oficiais do Estado. 



 

 

65 

 

Diehl (1996, p. 105) ressalta a relevância da simbologia nacional-socialista na 

perpetuação de sua doutrina, arrolando os conjuntos simbólicos do nazismo, dentre eles as 

águias nacional-socialistas e mesmo a própria suástica: 

 

Frequentemente os símbolos permanecem mais vivos na memória do que os fatos 

que os geraram. No nacional-socialismo eles são ainda mais penetrantes do que em 

qualquer outro sistema. Sem eles, grande parte do fascínio atribuído aos movimentos 

totalitários dos anos 20, 30 e 40 não estaria presente, levando o sistema ao 

desmantelamento de uma lógica sem nexo. [...] 

Para cativar as massas o nacional-socialismo lança mão de uma série de conjuntos 

simbólicos compostos de cores, bandeiras e cerimônias. Fortemente marcado por um 

conteúdo místico, o imaginário nacional-socialista procura suscitar emoções intensas 

que prendam os indivíduos à sociedade totalitária. Dentre os elementos simbólicos 

mais explorados pelo NSDAP estão a águia, a suástica e as bandeiras. Esses 

elementos possuíam, cada um deles, características próprias que, conforme 

combinadas, produziam um efeito específico para quem entrasse em contato com 

eles. 

 

Emblemas e distintivos oficiais do Drittes Reich, que até os dias atuais são 

amplamente divulgados, podem conter ou não a suástica. A influência da mitologia e 

religiosidade nórdica, germânica e hindu, acabam por criar símbolos que muitas vezes passam 

desapercebidos da atenção do homem médio. Especula-se que os grupos neonazistas utilizem-

se com frequência desta simbologia, evitando situações de alarde e repressão criminal.  

Outro ponto que merece destaque é quanto à natureza da propaganda nazista. Da 

mesma forma que a simbologia, a propaganda nazista era diversificada e com diferentes 

finalidades. O Estado nacional-socialista não se resumia à apenas uma doutrina racista, que 

impunha suas vontades por meio do expansionismo de caráter militar; assim como qualquer 

outra nação, o Império Nazista era formado por um povo que vivia uma vida cotidiana. De tal 

sorte, embora houvesse a propaganda específica de apologia ou incitação ao ódio ou 

discriminação, a grande maioria das divulgações tinham conteúdo completamente dissociado 

desta perspectiva, tratando de fatos ordinários. 

Devido à característica ultranacionalista do nazismo, era comum constatar-se 

propagandas valorizando o sentimento patriótico, os bens e o povo ariano, nórdico e 

germânico, em outras palavras, o civismo do Reich (MINERBI, 2009).   

Ao final do presente trabalho (ANEXO G) são arrolados diversos cartazes que 

circularam entre as décadas de 20 e 40 nos países do Eixo, dividindo a propaganda em quatro 

categorias básicas: 

a) Exaltação ao Reich ï conteúdo de apologia ao civismo do Reich; 

b) Ódio ou Superioridade ï conteúdo ofensivo e discriminatório; 
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c) Militar ï conteúdo de interesse das forças armadas como alistamento ou 

divulgação das tropas; 

d) Política/Eleitoral ï conteúdo de interesse partidário, promoção de candidatos, 

convencimento de votos em eleições ou plebiscitos. 

Partido do raciocínio estabelecido, não se deve subsumir todo e qualquer símbolo ou 

propaganda inerente ao nacional-socialismo como racista ou discriminatória. Para tanto, deve 

haver uma análise do conteúdo da divulgação, levando-se em conta os valores existentes à 

época, ou os princípios constitucionais ï no caso de uma divulgação contemporânea. 

Embora ainda que de maneira mais representativa, a suástica não foi o único símbolo 

difundido durante a existência do Terceiro Reich. Outras figuras, emblemas ou símbolos 

tiveram relevante papel na divulgação do regime nacional-socialista, em seu contexto 

histórico. Estes podem ser encontrados com grande frequência nos relatos e imagens da 

época, contudo sua imensa diversidade impossibilita a análise específica de cada um destes 

símbolos, como realizado com a suástica (ANEXO C). 

Não obstante, notável é o fato de que diversos símbolos nacional-socialistas sem a 

suástica contêm imagens e símbolos, alusivos à cultura e mitologia nórdica, bem como à 

hindu (CORES, 2006). Portanto pode-se evidenciar que toda a estrutura simbológica nazista, 

onde não há a presença da suástica, foi inspirada nos mesmos elementos destas.
19

 

Reich (2001, p. 97-98) pondera que a suástica não foi a única responsável pela 

propaga«o do nazismo: ñA su§stica representa, portanto, uma fun«o essencial da vida. Este 

efeito produzido pela suástica sobre a vida afetiva inconsciente não é responsável pelo êxito 

da propaganda de massas do fascismo, mas certamente contribui para isso.ò  

Citamos como exemplo o símbolo da tropa paramilitar nazista Schutzstaffel (SS). O 

emblema nacional-socialista materializa duas letras ñSò, formato de um raio. Clara alus«o ao 

deus nórdico Thor, representado por um trovão. Outra alusão ao deus nórdico está no 

emblema da 38ª Divisão da Waffen-SS, de nome Nibelungen, onde é possível visualizar o 

capacete alado, pertencente à tal divindade (ANEXO C). 

Também faz-se mister destacar o fato de que toda a estrutura de divulgação bélica 

nazista, no período da guerra, era fundada estrategicamente no ideal do medo e intimidação 

                                                           

19 Complementarmente Cores (2006, p. 100) ilustra: ñAo que parece, o interesse dos nazistas pelo Tibet e por toda a sua cultura foi tão 

grande que eles realizaram expedições àquele país em algumas ocasiões [...]. Por que mandar um especialista em Budismo (ao Tibet) que 
adaptou a síntese do mesmo à filosofia nacional-socialista, como muitos historiadores asseguraram [...]? A verdadeira natureza de 

acontecimentos históricos como esses não é tão evidente como a que relaciona o Budismo com o nacional-socialismo e com certas 

sociedades secretas que foram suas ra²zes.ò 




